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PLANO DE ENSINO 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5012    Nome: Desenho e Modelagem Geométrica 

Carga horária: 54 horas-aula    Créditos: 03 

SEMESTRE: 2018/1 

Turma: 02601G 

Professor: Dr. Adriano Fagali de Souza 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Representação Gráfica. 

III. EMENTA 

Sistemas CAD, metodologia para modelamento de produtos tridimensionais. Práticas com 

software CAD. Técnicas de modelamento sólido. Modelamento de produtos, geração de 

desenho de engenharia, normas de desenho técnico, desenho de conjunto, montagem, lista de 

materiais. 

IV. OBJETIVOS 

O aluno deverá conhecer as ferramentas computacionais para desenho, modelamento e projeto, 

sistemas CAD. O aluno deverá estar apto a classificar os diferentes sistemas CAD. Conhecer 

os Modeladores de sólidos, superfícies e sistemas híbridos. Métodos de comunicação entre 

sistemas CAD. Conhecer outras ferramentas CAx e integração entre elas e o CAD. Realizar 

trabalhos com o auxílio do computador, empregando os conceitos adquiridos nos sistemas de 

representação gráfica utilizando programa específico para modelagem gráfica tridimensional, 

visando a solução de problemas que envolvam visualização e documentação de projetos. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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Unidade 1. Conceitos: Sistema CAD e integração com demais sistemas CAx 

(CAE/CAM/CAPP/CAI/CNC/MMC). 

 

Unidade 2. Aplicação prática dos conceitos empregando uma ferramenta CAD. Métodos e 

técnicas de modelamento tridimensional; geração de desenhos 2D, técnicas de montagem, cotas 

e escalas, geração de secções. Desenvolvimento de um projeto de conjunto em CAD. 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Esses conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas, conceituais e resoluções de 

exercícios (aula prática de laboratório). Projeto semestral será implementado nas aulas práticas, 

conforme cronograma distribuído a todos os alunos matriculados na disciplina, complementado 

em outros horários com o trabalho de monitores.  

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 2 (duas) avaliações parciais, previamente marcadas no cronograma, das quais 

será calculada a média ponderada (MD=0,5.P1+0,5.P2), onde MD é a média semestral, P1 

primeira parcial (avaliação individual) e P2 segunda parcial (avaliação de projeto proposto). 

Conforme a disponibilidade de equipamentos, notas de relatórios e trabalhos específicos 

poderão se somar às notas parciais.  

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com freqüência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco 

(5,5) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo 

da disciplina, conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 

17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada através da média aritmética simples entre 

a média das notas das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A 

nota mínima de aprovação é seis (6,0). Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga 

horária da disciplina estará automaticamente reprovado com nota 0,0(zero), independentemente 

da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 

017/CUn/97. 

IX. CRONOGRAMA 

Cada atividade apresentada no cronograma abaixo, do total de 36, representa 1 e 2 

hora/aula (respectivamente terças e quintas-feiras), totalizando 54 horas/aula para 

integralização da disciplina. 
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Aula Conteúdo a ser abordado 

Março 
16 

Apresentação da disciplina e plano de aula. Introdução aos sistemas CAx. Aplicação 

da tecnologia CAD e CAx. Projeto, desenho, modelamento e processos com apoio 

CAD. 

23 Introdução às tecnologias computacionais para apoiar as etapas de uma cadeia 

produtiva. Integração da manufatura por computador – CIM. Integração da 

manufatura por computador e sistemas CAx (CAD/CAM/CAE...). 

30 Sistemas CAD 2D e 3D. Técnicas de modelamento. Funções Spline. Modeladores 

sólidos, superfícies e híbridos. 

Abril 
6 

Conceitos sobre sistemas CAD; definições e áreas de aplicação. Classificação de 

sistemas CAD: High-end/Middle-end/Low-end. Sistemas paramétrico e associativo. 

13 Integração de sistemas CAD e CAM - Geração de programas CNC/simulação de 

máquina CNC. 

20 Prova parcial 1 

27 Revisão da prova - Introdução ao CAD SolidWorks. Práticas com ferramenta CAD – 

Comandos iniciais e familiarização com a interface CAD. 

Maio 

4 

Práticas com ferramenta CAD – Comandos e familiarização com a interface CAD. 

 

11 

Práticas com ferramenta CAD – Geração de perfis 2D para construção de geometrias 

3D. 

18 Práticas com ferramenta CAD – Modelamento 3D. Rotação, Extrusão. 

25 Práticas com ferramenta CAD – Criação de objetos 3D. Migração e outros.  

Junho 

8 

Práticas com ferramenta CAD – Projetos 

15 Práticas com ferramenta CAD – Projeto. Biblioteca de objetos 

22 Práticas com ferramenta CAD – Criação de montagem de conjunto. Desenho 2D de 

montagem – lista de materiais. Projeto. CAD - Escalas. Indicação do estado de 

superfície. Tolerância e ajustes. 

29 Prova parcial 2 – Projeto final - Conclusão do Projeto final CAD 

Julho 

6 

Prova - segunda chamada 

13 Recuperação 
 

 

X. Bibliografia Básica: 

ROHLEDER, E.; SPECK, H. J. Tutoriais de Modelagem 3D Utilizando o SolidWorks. 3. ed. 

Florianópolis: Visual Books, 2011. ISBN 987-85-75022-37-5. 

SILVA, J. C. da. Desenho Técnico Mecânico. 2. ed. rev. e ampl. Florianópolis: Editora da 

UFSC, 2009. 116 p. ISBN 978-85-32804-62-4. 

SPECK, H. J.; PEIXOTO, V. V. Manual Básico de Desenho Técnico. 6. ed. rev. Florianópolis: 

Ed. da UFSC, 2010. 203 p. ISBN 978-85-32805-08-9. 

XI Bibliografia Complementar: 

CONFERE COM ORIGINAL, cópia extraída de documento original de acordo com o Art. 5º do Decreto nº 83.936/79.



                 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS DE JOINVILLE - CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

                       DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA 

MOBILIDADE 

 Plano de ensino  - Desenho e Modelagem Geométrica  4 

ABNT. Home Page da Associação Brasileira de Normas Técnicas. [On-Line] Disponível na 

Internet via WWW. URL: http://www.abnt.org.br 

Biblioteca Virtual da USP. Material didático. [On-Line] Disponível na Internet via WWW. 

URL: http://www.bibvirt.futuro.usp.br PROVENZA, F. Desenhista de Máquinas. 1. ed. São 

Paulo: F. Provenza, 1960. ISBN 978-85-60311-01-9. 

PROVENZA, F. Projetista de Máquinas. 6. ed. São Paulo: Pro-Tec, 1978. ISBN 978-85-60311-

00-2. 

SILVA, A. Desenho Técnico Moderno. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 475 p. ISBN 978-85-

21615-22-4. 

SOUZA, A. F. de; ULBRICH, C. Brasil Lima. Engenharia Integrada por Computador e 

Sistemas CAD/CAM/CNC: Princípios e Aplicações. 1. ed. São Paulo: Artliber, 2009. 332 p. 

ISBN 978-85-88098-47-3. 

ROHLEDER, E.; SPECK, H. J. Tutoriais de modelagem 3D utilizando o SolidWorks. 

Florianópolis: Visual Books, 2008. ISBN 987-85-75022-37-5. 

 

SILVA, J. C. da. Desenho técnico mecânico. 2. ed. rev. e ampl. Florianópolis: Editora da 

UFSC, 2009. 116 p. ISBN 978-85-32804-62-4. 

 

SPECK, H. J.; PEIXOTO, V. V. Manual básico de desenho técnico. 6. ed. rev. Florianópolis: 

Ed. da UFSC, 2010. 203 p. ISBN 978-85-32805-08-9. 

 

 

XII. OBSERVAÇÕES 

Esta é uma proposta de plano de ensino e pode sofrer modificações durante o semestre. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/1 

 
 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 
 

Código: EMB 5001   Nome: Cálculo Diferencial e Integral I 

Carga horária: 72 horas-aula Créditos: 04 

Professor: Victor Simões Barbosa 

Turma: 01602 – Engenharia Aeroespacial e 01605 – Engenharia Mecatrônica 

 

II. PRÉ-REQUISITOS SUGERIDOS 

- 
 

III. EMENTA 
 

Noções de funções de uma variável real; Limite e continuidade; Derivada; Aplicações da derivada; 

Integral definida e indefinida - Método da substituição e Integração por partes. 

 

IV. OBJETIVOS 
 

Ao final do semestre o aluno deverá estar apto a: Identificar algumas funções quando apresentadas 

sob forma algébrica ou sob forma de gráficos; Definir limites; Calcular limites; Analisar a 

continuidade de funções; Resolver problemas geométricos de cálculo de equações de retas tangentes 

e normais às curvas, utilizando a interpretação geométrica da derivada; Encontrar a derivada de 

funções diversas aplicando, sempre que possível, em situações contextualizadas; Calcular velocidade 

e aceleração usando derivada; Resolver problemas práticos de taxa de variação; Aplicar derivadas no 

cálculo de limites; Analisar o comportamento de funções determinando os valores máximos e 

mínimos e esboçar gráficos; Resolver problemas práticos de maximização e minimização; 

Conceituar a integral definida; Calcular integral definida e indefinida através dos métodos 

apresentados; Calcular áreas através de integral definida. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Unidade 1 – Funções reais de variável real e funções elementares do cálculo 

Definição, domínio e imagem. Gráficos. Funções: linear, modular, quadrática, polinomial, racional. 

Função par e função ímpar. Função composta. Função inversa. Funções elementares (exponencial, 

logarítmica, trigonométricas, trigonométricas inversas, hiperbólicas). 
 

Unidade 2 – Noções sobre limite e continuidade 

Limites: noção intuitiva, definição e propriedades. Limites laterais. Limites no infinito e limite 

infinitos. Limites fundamentais. Assíntotas horizontais e verticais. Continuidade: definição e 

propriedades. 
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Unidade 3 – A derivada  

Definição. Interpretação geométrica. Derivadas laterais. Regras de derivação. Derivada de função 

composta (regra da cadeia). Derivada da função inversa. Derivada de funções elementares. Derivadas 

sucessivas. Derivação implícita. 
 

Unidade 4 – Aplicações da derivada-Parte 1 

Taxa de variação. Diferencial. Regra de L’Hospital. Teorema de Rolle e Teorema do valor médio.  

 

Unidade 5 – Aplicações da derivada-Parte 2 

Análise do comportamento de funções: extremos de uma função, funções crescentes e decrescentes. 

Critérios para determinar os extremos de uma função. Concavidade e ponto de inflexão. Esboço de 

gráficos. Problemas de Otimização. Fórmula de Taylor. 

 

Unidade 6 – Integral definida e indefinida  

Integral definida: definição e propriedades. Teorema Fundamental do Cálculo. Integral indefinida: 

definição e propriedades. Integrais imediatas. Integração por substituição e por partes. Aplicação da 

integral definida: cálculo de área. 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO/DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 
 

Aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável, conforme cronograma disponibilizado a 

todos os alunos matriculados na disciplina, e devidamente reunidos em sala de aula, preparada para 

esse fim.  

Os alunos distribuídos em grupos ou individualmente resolverão exercícios propostos pelo professor. 

Esclarecimentos de eventuais pontos da aula teórica que possam provocar alguma forma de dúvida 

serão abordados nas aulas práticas. O projetor multimídia e o quadro de escrever serão os recursos 

didáticos a serem utilizados. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 
 

A avaliação será composta da média aritmética (M) da nota de 3 (três) avaliações individuais a serem 

realizadas nas datas descritas na Seção IX e apresentadas aos alunos no primeiro dia letivo. Estará 

aprovado o aluno com frequência suficiente (FS) que obtiver média M maior ou igual a 6,0 (seis 

vírgula zero) segundo o Art. 72 da Resolução nº 17/Cun/97. O aluno com FS que apresentar média M 

menor ou igual a 5,5 (cinco vírgula cinco) e maior ou igual a 3,0 (três vírgula zero) terá direito a 

realizar uma prova final, sobre todo o conteúdo, conforme o que dispõe o §2 do Art. 70 da Resolução 

nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final (Mf) será dada por Mf = (M + REC)/2, em que REC refere-

se a nota da avaliação de recuperação. Segundo o §3 do Art. 71 da mesma resolução, o aluno estará 

aprovado se a média Mf for maior ou igual a 6,0 (seis vírgula zero). 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 
 

Caso o aluno não compareça a 75% das atividades planejadas para disciplina e especificadas nesse 

plano de ensino estará automaticamente reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua 

média nas avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  

A nota mínima de aprovação é seis (6,0). O aluno com frequência suficiente e média das notas entre 

três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre conforme 

descrito na seção anterior. 

Os alunos que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 

extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o 

que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro 

de Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu 

deferimento, os alunos poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, local e horário 

definidos no cronograma. 
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IX. CRONOGRAMA 
 

Segue abaixo cronograma referente às aulas e as provas para o semestre 2018/1 das turmas 01602 

(Engenharia Aeroespacial) e 01605 (Engenharia Mecatrônica). 
 

DATA  DATA  

13/03/2018 Apresentação do PE / Unidade 1  15/03/2018 Unidade 1  

20/03/2018 Unidade 1 22/03/2018 Unidade 1 

27/03/2018 Unidade 2 29/03/2018 Unidade 2 

03/04/2018 Unidade 2 05/04/2018 Unidade 2 

10/04/2018 Unidade 2 12/04/2018 Unidade 2 

17/04/2018 1ª Avaliação 19/04/2018 Unidade 3 

24/04/2018 Unidade 3 26/04/2018 Unidade 3 

01/05/2018 Feriado 03/05/2018 Unidade 3 

08/05/2018 Unidade 3 10/05/2018 Unidade 3 

15/05/2018 Unidade 4 17/05/2018 Unidade 4 

22/05/2018 2ª Avaliação 24/05/2018 Unidade 5 

29/05/2018 Unidade 5 31/10/2017 Feriado 

05/06/2018 Unidade 5 07/06/2018 Unidade 5 

12/06/2018 Unidade 6 14/06/2018 Unidade 6 

19/06/2018 Unidade 6 21/06/2018 Unidade 6 

26/06/2018 Unidade 6 28/06/2018 Unidade 6 

03/07/2018 3ª Avaliação 05/07/2018 Fechamento da disciplina 

10/07/2018 Avaliação em 2ª Chamada 12/07/2018 Exame Final 

*Cronograma sujeito a modificações. 
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X. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS 
 

 

1. FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A. 6. ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2007. ISBN 978-85-76051-15-2.  
 

2. GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um Curso de Cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
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3. STEWART, James. Cálculo. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 1 v. ISBN 978-85-22106-
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XI. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES 
 

1. ANTON, Howard A.; BIVES, Irl; DAVIS, Stephen. Cálculo. 8. ed. Porto Alegre: Bookman 

Companhia Editora/Artmed Editora S.A., 2007. 1 v. ISBN 978-85-60031-63-4.  
 

2. DEMANA, Franklin D. et al. Pré-cálculo. 7 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. ISBN 978-

85- 88639-37-9.  
 

3. LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. 3. ed. São Paulo: HarbraLtda, 1994. 1 v. 

ISBN 978-85-29400-94-5.  
 

4. SIMMONS, George Finlay. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Pearson Makron Books, 

2008. 1 v. ISBN 978-00-74504-11-6.  
 

5. THOMAS, George. B.; et al. Cálculo. 11. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 1 v. ISBN 

978-85- 88639-31-7.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5006     Nome: Química Tecnológica 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s): 01602, 02605 

Professor: Dr. Claudimir A. Carminatti 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 
 
III. EMENTA 

Estrutura Atômica. Ligações Químicas. Mol. Estequiometria. Combustão e Combustíveis. Siderurgia: Obtenção do 
ferro gusa e do aço. Aços especiais. Corrosão metálica: Oxidação-redução. Equação de Nernst. Mecanismos de 
corrosão. Meios corrosivos. Métodos de controle e monitoramento da corrosão. Polímeros: Estrutura química de 
polímeros. Cristalinidade. Propriedades químicas. Propriedades mecânicas. Principais polímeros de uso geral.  
Tratamento de águas. Tratamento de efluentes industriais. Atividades laboratoriais. 

IV. OBJETIVOS 

Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de: 

a) Conhecer as unidades e sistemas de medidas internacionais. 
b) Desenvolver a capacidade de realizar cálculos de estequiometria. 
c) Explicar o processo de combustão e indicar as reações químicas envolvidas. 
d) Conhecer os principais combustíveis com suas origens e aplicações. 
e) Estudar polímeros, sua classificação, sua obtenção e suas aplicações na engenharia. 
f) Conceituar os mecanismos e formas de corrosão, bem como relacionar as reações químicas envolvidas. 
g) Selecionar os métodos de proteção para metais para aplicações na engenharia. 
h) Diferenciar os principais tipos de tratamento de água e de efluentes industriais. 
i) Trabalhar em grupo em atividades práticas envolvendo conteúdos abordados. 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Tópico 1. Leis Básicas da Química 
1.1 – Introdução à Química Aplicada à Engenharia 
1.2 – Unidades e Sistemas de Medidas 
1.3 – Estrutura Atômica 
1.4 – Ligações químicas 
1.5 – Massa atômica, Mol 
1.6 – Estequiometria 

Tópico 2. Combustíveis e Combustão 
2.1 – Introdução  
2.2 – Combustíveis sólidos, líquidos e gasosos 
2.3 – Combustão completa e incompleta 
2.4 – Combustão espontânea 
2.5 – Produtos da combustão 
2.6 – Análise dos gases de combustão 
2.7 – Controle da combustão e emissão de poluentes 
2.8 – Cálculos Esquiométricos da Combustão 
2.9 – Poder Calorífico 
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Tópico 3. Siderurgia 
3.1 – Introdução 
3.2 – Obtenção do ferro gusa 
3.2.1 – Matérias-primas 
3.2.2 – Alto Forno 
3.3 – Obtenção do aço 
3.3.1 – Refino do gusa 
3.3.2 – Processo LD 
3.4 – Aços especiais 

Tópico 4. Corrosão Metálica 
4.1 – Introdução 
4.2 – Oxidação-redução 
4.3 – Equação de Nernst 
4.4 – Tipos de corrosão  
4.5 – Formas de corrosão 
4.6 – Mecanismos de corrosão 
4.7 – Meios corrosivos 
4.8 – Métodos de controle e monitoramento da corrosão 

Tópico 5. Polímeros como Materiais de Engenharia 
5.1 – Introdução 
5.2 – Estrutura e Classificação dos polímeros 
5.3 – Cristalinidade dos polímeros 
5.4 – Reações de polimerização e seus mecanismos 
5.5 – Propriedades mecânicas e químicas dos polímeros 
5.6 – Processamento dos polímeros 
5.7 – Principais polímeros de uso em engenharia 
5.8 – Compósitos poliméricos 
5.9 – Biopolímeros 

Tópico 6. Tratamento de Águas Industriais 
6.1 – Introdução 
6.2 – Parâmetros de poluição hídrica 
6.3 – Controle da qualidade da água 
6.4 – Abrandamento e dealcalinização. 
6.5 – Desmineralização da água 
6.6 – Processos de tratamento de água de caldeira e de refrigeração 

Tópico 7. Tratamento de Efluentes Líquidos 
7.1 – Introdução 
7.2 – Tratamento de Águas  
7.3 – Qualidade da água para aplicações industriais  
7.4 – Processos de tratamento de efluentes líquidos 
7.5 – Reúso de águas. 

 
VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROG RAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas, resolução de exercícios e experimentos em laboratório. 
 
Aulas expositivas: Serão ministradas aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável, conforme 
cronograma distribuído a todos os alunos matriculados na disciplina, e devidamente reunidos em local preparado 
para esse fim. 
 
Aulas práticas de laboratório: Durante o curso serão realizadas quatro práticas de laboratório envolvendo os 
conteúdos trabalhados durante o semestre. 
  
Resoluções de exercícios e dúvidas: A resolução de exercícios propostos e discussões serão desenvolvidas durante 
as aulas, sendo complementadas em horários extraclasse com o trabalho de monitores. 
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Horários e Local das Aulas e Atendimento 

EMB5006 Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 
07:30 - 08:20      
08:20 - 09:10      

09:10 - 10:00      
10:10 - 11:00     EMB5006 

602/605 – U107 11:00 - 11:50     
      

13:30 - 14:20  Atendimento 
U286 

EMB5006 
602/605 – U104 

  

14:20 - 15:10    

15:10 - 16:00      

16:20 - 17:10      

17:10 - 18:00      

18:00 – 18:50      

 
 
VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 3 (três) avaliações parciais (P1, P2 e P3), previamente marcadas no cronograma, das quais será 
calculada a média aritmética, sendo esta média equivalente a 80% da nota final. Durante o curso serão realizadas 
atividades de laboratório (N1 a N4), cuja média será equivalente a 20% da nota final.  
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VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três vírgula zero (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) 
terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final 
será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o semestre 
e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente reprovado com 
nota 0,0 (zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõe no Art. 69 § 2º da 
Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos extremos, 
mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis (72 horas) após a avaliação conforme o que dispõe o 
Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Departamento de Engenharias da 
Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, os(as) alunos(as) poderão 
realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no cronograma. 
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IX. CRONOGRAMA 

O cronograma apresentado é uma previsão, podendo ser alterado durante o semestre em decorrência de fatores 
diversos. As modificações serão comunicadas antecipadamente a todos os alunos. 

01 
14/03 Plano de Ensino, Introdução, Leis Básicas da Química 

16/03 Leis Básicas da Química 

02 
21/03 Leis Básicas da Química 

23/03 Leis Básicas da Química 

03 
28/03 Laboratório 1 – Medidas e Tratamento de Dados 

30/03 FERIADO 

04 
04/04 Combustão 

06/04 Combustão 

05 
11/04 Combustão 

13/04 Combustão 

06 
18/04 Laboratório 2 – Combustão 

20/04 Combustíveis 

07 
25/04 Combustão 

27/04 Avaliação 01 – Leis Básicas da Química, Combustão e Combustíveis 

08 
02/05 Siderurgia 

04/05 Siderurgia 

09 
09/05 Siderurgia 

11/05 Corrosão 

10 
16/05 Corrosão 

18/05 Corrosão 

11 
23/05 Laboratório 3 – Processos Eletroquímicos 

25/05 Corrosão 

12 
30/05 Corrosão 

01/06 FERIADO 

13 
06/06 Avaliação 02 – Siderurgia e Corrosão Metálica 

08/06 Polímeros como Materiais de Engenharia 

14 
13/06 Polímeros como Materiais de Engenharia 

15/06 Polímeros como Materiais de Engenharia 

15 
20/06 Polímeros como Materiais de Engenharia 

22/06 Tratamento de Águas Industriais / Efluentes 

16 
27/06 Tratamento de Águas Industriais / Efluentes 

29/06 Laboratório 4 – Tratamento de Águas Industriais / Efluentes 

17 
04/07 Tratamento de Águas Industriais / Efluentes 

06/07 Avaliação 03 – Polímeros, Tratamento de Águas Industriais / Efluentes 

18 
09/07 Avaliação - 2ª Chamada (horário a ser definido) 

11/07 Avaliação de Recuperação – Exame (horário a ser definido) 
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X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BROWN, Lawrence S.; HOLME, Thomaz A. Química Geral Aplicada à Engenharia. São Paulo: Cengage 
Learning, 2009. ISBN 978-85-22106-88-2. 
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XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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Materiais, 2008. ISBN 978-85-77370-41-2. 
HILSDORF, Jorge Wilson; BARROS, Newton Deleo; TASSIANARI, Celso Aurélio; COSTA, Isolda. Química 
Tecnológica. São Paulo: Pioneira Thomson Learning: 2004. ISBN 978-85-22103-52-2. 
RICHTER, Carlos A. Água: Métodos e Tecnologia de Tratamento. São Paulo: Edgard Blücher, 2009. ISBN 978-
85-21204-98-5. 
SANTANNA JR., Geraldo Lippel. Tratamento Biológico de Efluentes – Fundamentos e Aplicações. São Paulo: 
Interciência, 2010. ISBN 978-85-71932-19-7. 

XII. OBSERVAÇÕES 

 
 
 
 

Joinville, 12 de março de 2018. 
 
 
 

 Prof. Claudimir A. Carminatti 

Universidade Federal de Santa Catarina 
Centro Tecnológico de Joinville  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CAMPUS DE JOINVILLE

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE

SEMESTRE 2018/1

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB5010 Nome: Estatística e Probabilidade

Carga horária: 72 horas-aula Créditos: 04

Turma(s): 3601, 3602, 4603, 3604, 3605, 3606, 3607, 3608.

Professor: James Schipmann Eger

II. PRÉ-REQUISITO(S)

EMB5029 – Cálculo Diferencial e Integral II.

III. EMENTA

Estatística  descritiva  e  análise  exploratória  de  dados.  Teoria  da  probabilidade.  Variáveis  aleatórias
discretas e contínuas, e suas principais distribuições de probabilidade. Estimação de parâmetros. Teste de
hipóteses para parâmetros: média, proporção e variância. Comparação entre dois tratamentos.

IV. OBJETIVOS

Apresentar os principais conceitos de estatística – estatística descritiva, teoria da probabilidade, estimação
de  parâmetros,  testes  de  hipóteses  –  com o  objetivo  de  desenvolver  habilidades  para  modelagem e
resolução de problemas.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1. Estatística Descritiva e análise exploratória de dados
1.1 – Dados e variáveis
1.2 – Análise de variáveis qualitativas e quantitativas
1.3 – Medidas descritivas e representações gráficas

Unidade 2. Teoria da Probabilidade
2.1 – Espaço amostral e eventos
2.2 – Definições de probabilidade
2.3 – Probabilidade condicional e independência
2.4 – Teorema da probabilidade total
2.5 – Teorema de Bayes

Unidade 3. Variáveis aleatórias discretas
3.1 – Definição e tipos de variável aleatória
3.2 – Distribuições de probabilidade e funções de probabilidade
3.3 – Média e variância de uma variável aleatória discreta
3.4 – Principais distribuições discretas: Bernoulli, Binomial, Poisson

Unidade 4. Variáveis aleatórias contínuas
4.1 – Definição
4.2 – Distribuições de probabilidade e funções densidade de probabilidade
4.2 – Média e variância de uma variável aleatória contínua
4.3 – Principais distribuições contínuas: Uniforme, Exponencial, Normal.

Unidade 5. Estimação de parâmetros
5.1 – Parâmetros e estatísticas
5.2 – Distribuições amostrais e teorema do limite central
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5.3 – Estimação pontual
5.4 – Intervalos de confiança
5.5 – Tamanho de amostra

Unidade 6. Teste de hipóteses
6.1 – Hipóteses estatísticas
6.2 – Tipos de erros
6.3 – Valor P
6.4 – Conexão entre testes de hipóteses e intervalos de confiança
6.4 – Testes para média, para proporção e para variância
6.5 – Comparação entre 2 tratamentos

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

Aulas expositivas;
Aulas de exercícios;

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

A avaliação será composta por duas provas parciais e atividades nas aulas práticas. Será atribuída uma
nota a cada prova (P1 e P2) e uma nota às atividades práticas (AP). A nota AP será calculada pela média
de  cinco  atividades  práticas,  descontando-se  a  menor  nota.  Não  haverá  segunda  chamada  dessas
atividades. Essas atividades serão realizadas nos horários de aulas, sem aviso prévio.

A nota final será calculada da seguinte forma: NF = 0,40xP1 + 0,40xP2 + 0,20xAP.

Estará aprovado o aluno com frequência suficiente (FS) que obtiver nota final maior ou igual a 6,0 (seis
vírgula zero) segundo o Art. 72 da Resolução nº 17/Cun/97.

VIII. AVALIAÇÃO FINAL

O aluno com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá
direito a uma nova avaliação no final do semestre que  versará sobre todo o conteúdo da disciplina,
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações
feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação (REC): Média Final = (NF + REC)/2, onde
REC é a nota da avaliação de recuperação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0).

Caso o aluno não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente reprovado
com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõe o Art.
69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.

O aluno que, por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de realizar provas previstas no
plano de ensino, poderá solicitar na secretaria acadêmica do CTJ o pedido de segunda chamada, dentro do
prazo  de  3  (três)  dias  úteis após  a  avaliação,  conforme  o  que  dispõe  o Art.  74,  da  Resolução
017/CUn/97. Após a análise do pedido e seu deferimento, o aluno poderá realizar a avaliação de segunda
chamada na data, local e horário definidos em acordo com o professor.

IX. CRONOGRAMAS
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X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARBETTA,  P.  A.,  REIS,  M.  M.  &  BORNIA,  A.  C.  Estatística  para  Cursos  de  Engenharia  e
Informática. 2ª edição, Editora Atlas, São Paulo, 2009.

MONTGOMERY, D. C. & RUNGER, G. C. Estatística Aplicada e Probabilidade para Engenheiros.
4ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009.

TRIOLA, Mario F. Introdução à estatística. 9. ed. Rio de Janeiro (RJ): LTC, 2005. 656p. ISBN 
8521614314.

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Turmas 3601, 3605, 3607, 3608
Semana Data Aula (2ª-feira) Data Aula (5ª-feira)

1 12/3/2018 Plano de Ensino e Unidade 1 15/3/2018 Unidade 1
2 19/3/2018 Unidade 2 22/3/2018 Unidade 2
3 26/3/2018 Unidade 2 29/3/2018 Unidade 2
4 2/4/2018 Unidade 3 5/4/2018 Unidade 3
5 9/4/2018 Unidade 3 12/4/2018 Unidade 3
6 16/4/2018 Unidade 4 19/4/2018 Unidade 4
7 23/4/2018 Unidade 4 26/4/2018 Unidade 4
8 30/4/2018 (dia não letivo) 3/5/2018 PROVA 1
9 7/5/2018 Unidade 5 10/5/2018 Unidade 5

10 14/5/2018 Unidade 5 17/5/2018 Unidade 5
11 21/5/2018 Unidade 5 24/5/2018 Unidade 6
12 28/5/2018 Unidade 6 31/5/2018 (feriado Corpus Christi)
13 4/6/2018 Unidade 6 7/6/2018 Unidade 6
14 11/6/2018 Unidade 6 14/6/2018 Unidade 6
15 18/6/2018 Unidade 6 21/6/2018 Unidade 6
16 25/6/2018 Unidade 6 28/6/2018 Unidade 6
17 2/7/2018 PROVA 2 5/7/2018 Unidade 6
18 9/7/2018 Recuperação 12/7/2018 Considerações finais

Fim do período letivo

Cronograma sujeito a alterações

Turmas 3602, 3604, 3606, 4603
Semana Data Aula (2ª-feira) Data Aula (6ª-feira)

1 12/3/2018 Plano de Ensino e Unidade 1 16/3/2018 Unidade 1
2 19/3/2018 Unidade 2 23/3/2018 Unidade 2
3 26/3/2018 Unidade 2 30/3/2018 (Feriado Sexta-feira Santa)
4 2/4/2018 Unidade 3 6/4/2018 Unidade 3
5 9/4/2018 Unidade 3 13/4/2018 Unidade 3
6 16/4/2018 Unidade 4 20/4/2018 Unidade 4
7 23/4/2018 Unidade 4 27/4/2018 Unidade 4
8 30/4/2018 (dia não letivo) 4/5/2018 PROVA 1
9 7/5/2018 Unidade 5 11/5/2018 Unidade 5

10 14/5/2018 Unidade 5 18/5/2018 Unidade 5
11 21/5/2018 Unidade 5 25/5/2018 Unidade 6
12 28/5/2018 Unidade 6 1/6/2018 (dia não letivo)

13 4/6/2018 Unidade 6 8/6/2018 Unidade 6
14 11/6/2018 Unidade 6 15/6/2018 Unidade 6
15 18/6/2018 Unidade 6 22/6/2018 Unidade 6
16 25/6/2018 Unidade 6 29/6/2018 Unidade 6
17 2/7/2018 PROVA 2 6/7/2018 Unidade 6
18 9/7/2018 Recuperação 13/7/2018 Considerações finais

Fim do período letivo

Cronograma sujeito a alterações
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BARROS, Mônica. Probabilidade: um curso introdutório. Rio de Janeiro: Papel Virtual Editora, 2009. 
342p. Disponível em: <http://site.ebrary.com/lib/buufsc/docDetail.action?docID=10353092&p00>. 
Acesso em: 08 de março de 2013. ISBN 9788587132185.

COSTA NETO, Pedro Luiz de Oliveira. Estatística. São Paulo (SP): Blucher, 2002. 266p. ISBN 
9788521203001.

DE COURSEY, William J. Statistics and Probability for Engineering Applications With Microsoft 
Excel. Woburn: Elsevier Science, 2003. 396 p. Disponível em: <http://www-sciencedirect-
com.ez46.periodicos.capes.gov.br/science/book/9780750676182>. Acesso em: 20 de março de 2013. 
ISBN 9780750676182.

MEYER, Paul L. Probabilidade: aplicações à Estatística. 2ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 444p. ISBN 
9788521602941.

ROSS, S. Introduction to Probability and Statistics for Engineers and Scientists. Elsevier Academic 
Press, 2009. London. 680 p. Disponível em: <http://www-sciencedirect-
com.ez46.periodicos.capes.gov.br/science/book/9780123704832>. Acesso em: 21 de fevereiro de 2014. 
ISBN 9780123704832.

SPIEGEL, Murray R. Estatística. 3. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 2009. 643p. ISBN 
9788534601207.

XII. OBSERVAÇÕES

• Somente podem assistir às aulas os alunos regularmente matriculados.

• O aluno deve frequentar as aulas práticas obrigatoriamente no horário em que está matriculado.

• O aluno realizará prova obrigatoriamente na turma na qual está matriculado.

Atualizado em: 21/02/2018.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5022     Nome: Ciência dos Materiais 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s): 03601, 03605 

Professor(es): Viviane Lilian Soethe 

   Gabriel Benedet Dutra 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) 

Cálculo 1. Química Tecnológica.  

 

III. EMENTA 

 

 Introdução a Ciência e Engenharia dos Materiais. Materiais aplicados na engenharia. Tipos, classificação  

e aplicações dos diversos materiais. Estrutura atômica e ligações interatômicas. Materiais cristalinos e não 

cristalinos. Imperfeições nos sólidos. Difusão. Processos metalográficos. Diagramas de equilíbrio. 

Comportamento mecânico e dinâmico dos materiais. Falhas, fratura, fadiga e fluência. Estrutura e 

propriedades dos materiais metálicos, cerâmicos e poliméricos. Introdução a compósitos. 

 

IV. OBJETIVOS 

Fornecer uma base teórico-prática da estrutura, processamento e aplicações dos diversos materiais 

utilizados na ciência e na indústria. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 

Unidade 1: Introdução. Características e aplicações dos materiais na engenharia veicular e de transporte. 

Classificação dos materiais. Novos materiais. Introdução à seleção de materiais. Tipo, classificação e 

aplicações dos diversos materiais. Diferenças básicas entre metais, polímeros e cerâmicas.  

Unidade 2: Estrutura atômica e ligação interatômica. Estruturas cristalinas. Pontos, direções e planos 

cristalográficos. Materiais Cristalinos e não-cristalinos. Imperfeições nos sólidos. Difusão.  

Unidade 3: Comportamento mecânico e dinâmico dos materiais. Discordâncias e mecanismos de 

aumento da resistência. Falhas: fratura, fadiga e fluência. Processos metalográficos.  

Unidade 4: Diagramas de fase. Transformações de fase nos metais. Estrutura e propriedades dos 

materiais metálicos. Obtenção e uso dos diversos tipos de materiais: aplicações e processamentos de ligas 

metálicas. Estrutura e propriedades dos materiais cerâmicos e poliméricos. Introdução a compósitos. 
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VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os conteúdos listados no item Conteúdo Programático serão abordados na disciplina de Ciências dos 

Materiais por meio de aulas teóricas e práticas em laboratório, como descrito na sequencia. 

Aulas teóricas: Aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável no auditório e em sala de aula, 

seguindo o cronograma da disciplina. O projetor multimídia, o quadro de giz e a ponteira laser serão os 

recursos didáticos a serem utilizados. 

Aulas práticas: As aulas práticas serão desenvolvidas em um laboratório de ensaio de materiais e 

análises metalográficas, reservado pelo CTJ/UFSC para este fim. Neste laboratório serão desenvolvidas 

práticas experimentais de observação e de execução pelos alunos. As atividades experimentais objetivam 

uma maior visualização pelos educandos, dos conteúdos vistos nas aulas teóricas. Possíveis visitas a 

laboratórios de caracterização e processamento de materiais de outras instituições, bem como do Campus 

da UFSC em Florianópolis podem ser agendadas. Além disso, pretende-se viabilizar visitas a empresas da 

região que fabriquem diferentes tipos de materiais, tais como polímeros, metais e cerâmicas. Durante as 

aulas práticas serão também apresentados, pelos estudantes, trabalhos por eles desenvolvidos e orientados 

pelo professor responsável. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 2 (duas) avaliações parciais, nas datas estipuladas no cronograma da disciplina. Além disso, 

uma terceira avaliação será considerada, sendo composta por atividades como seminários, avaliação das 

práticas em laboratório, entre outros. A média final do curso consistirá da média ponderada das 3 notas 

descritas acima, onde cada uma das provas corresponderá à 40% da nota final e a nota das atividades extras 

contabilizará 20% do montante. Será considerado aprovado o estudante que alcançar média aritmética igual ou 

superior a 5,75 (cinco vírgula setenta e cinco) ao final do semestre letivo, desde que tenha comparecido a um 

mínimo de 75% da carga horária da disciplina (art. 72 e art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97). 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária planejada da disciplina estará 

automaticamente reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações 

individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média 

final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação.  

A nota mínima de aprovação é seis (6,0).  

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, mediante 

justificativa protocolada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação 

conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão realizar avaliação em segunda 

chamada em local e horário definidos no cronograma. 
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IX. CRONOGRAMA 

 

Maio Conteúdo da Aula 

03 Unidade 3 (Mecanismos de aumento de 

resistência) 

07 Unidade 4 (Falhas) 

10 Unidade 4 (Exercícios) 

14 Unidade 4 (Diagrama de fase)   

17 Unidade 4 (Exercícios) 

21 Unidade 4 (Diagrama de Fases) 

24 Unidade 4 (Exercícios) 

28 Unidade 4 (Diagrama de Fases) 

31 Feriado nacional 

Junho Conteúdo da Aula 

04 Unidade 4 (Transformação de fase) 

07 Unidade 4 (Transformação de fase) 

11 Unidade 4 (Exercícios) 

14 Unidade 4 (Processamento de materiais/ 

cerâmicas e polímeros/atividade) 
18 Unidade 4 (Processamento de materiais/ 

cerâmicas e polímeros/atividade) 
21 Unidade 4 (Processamento de materiais/ 

cerâmicas e polímeros/atividade) 
25 Unidade 4 (Processamento de materiais/ 

cerâmicas e polímeros/atividade) 
28 2ª Avaliação semestral 

Julho Conteúdo da Aula 

02 Avaliação 2ª Chamada  

05 Avaliação de Recuperação 

09 Atendimento aos alunos 

12 Atendimento aos alunos 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ASKELAND, Donald R.; PHULÉ, Pradeep P. Ciência e engenharia de materiais. São Paulo: Cengage 

Learning, 2008. ISBN 978-85-22105-98-4.  

CALLISTER JÚNIOR, Wilian D. Ciência e engenharia dos materiais: uma introdução. 7. ed. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científico, 2008. ISBN 978-85-21615-95-8.  

Março Conteúdo da Aula 

12 Apresentação Plano de Ensino e Introdução 

15 Unidade 1 – Introdução a Materiais 

19 Unidade 2 (Estrutura Atômica) 

22 Unidade 2 (Exercícios) 

26 Unidade 2 (Estrutura Cristalina 1) 

29 Unidade 2 (Estrutura Cristalina 2) 

Abril Conteúdo da Aula 

02 Unidade 2 (Exercícios) 

05 Unidade 2 (Imperfeições) 

09 Unidade 2 (Difusão) 

12 Unidade 2 (Exercícios) 

16 Unidade 2 (Propriedades Mecânicas) 

19 Unidade 2 (Propriedades Mecânicas) 

23 Unidade 2 (Exercícios) 

26 1ª Avaliação semestral 

30 Dia não letivo – feriado nacional 
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VAN VLACK, LAWRENCE H. Princípios de ciência dos materiais. São Paulo: Edgard Blucher, 1970. 18. 

reimpressão, 2011. ISBN 978-85-21201-21-2 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ASHBY, Michael F.; JONES, David R.H. Engenharia dos Materiais: Uma introdução a propriedades, 

aplicações e projeto. Tradução 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. ISBN 978-85-35223-62-0.  

COLPAERT, Hubertus. Metalografia dos produtos siderúrgicos comuns. 4. ed. São Paulo: Edgar Blucher, 

2008. ISBN 978-85-21204-49-7.  

PADILHA, Ângelo Fernando. Materiais de engenharia: Microestrutura. São Paulo: Hemus, 2007. ISBN 

978-85-28904-42-0.  

SMITH, William F.; HASHEMI, Javad. Fundamentos da Engenharia e Ciência dos Materiais. 5. ed. Porto 

Alegre: MCGRAW-HILL. 2012. ISBN 978-85-80551-14-3.  

SHACKELFORD, James F. Ciência dos Materiais. 6. ed. São Paulo: Pearson. 2008. ISBN 978-85-76051-60-

2. 

 

XII. OBSERVAÇÕES  
O cronograma está sujeito a alterações.  
 

Atualizado em: 28/02/2018. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  

Código:  EMB 5032                                      Nome: Avaliação de Impactos Ambientais  

Carga horária: 36 horas-aula  Créditos: 02 

Turma(s): 04601, 05603 

Professor(es): Vivian de Mello Cionek 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Nenhum 

III. EMENTA 

Poluição Ambiental. Controle de Poluição do Solo, Água e Ar, Impactos Ambientais, Gestão Ambiental. 

Produção mais Limpa. Riscos e Impactos Tecnológicos. 

 

IV. OBJETIVOS 

Conscientizar e fornecer bases teóricas para a compreensão da importância do equilíbrio dos sistemas 

naturais para a adequada manutenção da qualidade de água, solo e ar, que são imprescindíveis para a 

condução das atividades produtivas dos futuros profissionais. 
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V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

C.H. Conteúdo Avaliação 

8 

1. Ecologia Geral  

1.1. Ecossistemas 

1.2. Áreas de Proteção Ambiental 

2. Relação Natureza e Desenvolvimento 

 

Avaliação Teórica 

Escrita 1 

12 

3. Poluição 

3.1 Conceito de Poluição e Poluentes 

3.2 Controle da Poluição do Ar 

3.3 Controle da Poluição do Solo 

3.4 Controle da Poluição da Água Superficial e 

subterrânea 

3.5 Controle de Poluição de Água Salgada 

Apresentação do 

Trabalho Prático 

16 

4. Licenciamento Ambiental 

5. Avaliação de Impactos Ambientais 

6. Sistemas de Gestão Ambiental 

6.1 ISO 14000 

6.2. Produção mais Limpa e ACV 

6.3 Estratégias empresariais de Gestão Ambiental 

7. Riscos Ambientais 

Avaliação Teórica 

Escrita 2 

  

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

A disciplina será ministrada através de aulas expositivas articuladas com discussões em grupos, leitura e 

discussão de estudos de caso e apresentação de vídeos animados sobre controle de poluição. Eventualmente, 

parte do conteúdo poderá ser ministrado na modalidade semipresencial, via ambiente moodle. 
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VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO  

Avaliação 1 – Avaliação Teórica Escrita 1 

Avaliação 2 – Apresentação de Trabalho Prático 

Avaliação 3 – Avaliação Teórica Escrita 2 

MÉDIA FINAL= (Aval. 1 * 0,2) + (Aval. 2 * 0,4) + (Aval. 3 * 0,4) 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária planejada da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme 

o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será 

calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o 

semestre e a nota obtida na nova avaliação.  

A nota mínima de aprovação é seis (6,0).  

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, mediante 

justificativa protocolada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação 

conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão realizar avaliação em segunda 

chamada em local e horário definidos no cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA 

 

Semana Data Conteúdo 

1 13/03 

Apresentação da Disciplina, Plano de Ensino e Avaliações 

Aplicação do Questionário – Sustentabilidade nas Engenharias 

Ecologia Geral 

2 20/03 Relação Natureza e Desenvolvimento   

3 27/03 Poluição – conceitos e consequências 

4 03/04 Controle de Poluição – conceitos e aplicações 
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5 10/04 Avaliação Teórica Escrita 1 

6 17/04 
Controle de Poluição do Ar 

Controle de Poluição do Solo e Resíduos Sólidos 

7 24/04 
Controle de Poluição da Água Subterrânea 

Controle de Poluição da Água Superficial 

8 01/05 Dia não letivo 

9 08/05 Controle de Poluição de Águas Salgadas 

10 15/05 Sistemas de Gestão Ambiental e Produção Mais Limpa  

11 22/05 Normas ISO e Ciclo de Vida  

12 29/05 Entrega e Apresentação dos Trabalhos Práticos 

13 05/06 Avaliação de Impactos 

14 12/06 Licenciamento Ambiental 

15 19/06 Riscos Ambientais e Impactos Tecnológicos 

16 26/06 Avaliação Teórica Escrita 2 

17 03/07 Prova Substitutiva 

18 10/07 Prova de Recuperação 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CUNHA, S. B.; Guerra, A. J. T. Avaliação e Perícia Ambiental. 6. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

2005. ISBN 978-85-2860-69-8.  

FRANGETTO, F. W. Arbitragem Ambiental: solução e conflitos (r)estrita ao âmbito (inter)nacional. 

Campinas, SP: Millennium Editora, 2006. ISBN 978-85-60755-32-5.  

GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. Impactos Ambientais Urbanos no Brasil, 2. ed. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2001. ISBN 85-286-0802-6.  

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ROMEIRO, A. R. Avaliação e Contabilização de Impactos Ambientais. Editora UNICAMP, São Paulo, 

2004. ISBN 85-268-0669-6.  

SÁNCHES, L. H. Avaliação de Impacto Ambiental: Conceitos e Métodos. 1. ed. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2006. ISBN 85-862-3879-1.  

SANTOS, R. F. Planejamento Ambiental: Teoria e Prática. São Paulo: 1. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 

2004. ISBN 978-85-86238-62-8. 
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SAROLDI, M. J. L. de A. Perícia Ambiental e suas Áreas de Atuação. 1. ed. Editora Lumen Juris, 2009. 

ISBN 978-85-37505-35-9.  

TRENNEPOHL, C.; TRENNEPOHL, T. D. Licenciamento Ambiental. 4. ed. Niterói: Impetus, 2011. ISBN 

978- 85-76265-24-5. 

 

XII. OBSERVAÇÕES 

O cronograma está sujeito a alterações. 

Bibliografia alternativa: 

CAPAZ, R.S. & NOGUEIRA, L.A.H.  Ciências ambientais para engenharia. 1 ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2014. ISBN: 978-85-352-7739-5 

 

Atualizado em: 16/02/2018 
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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5033      Nome: Metrologia 

Carga horária: 54 horas-aula    Créditos: 3 

Turma(s): 04602 – 05601A  – 05601B – 05604  

Professor(es): Suelí Fischer Beckert 

Horário: 6.1010-2/U-109 - 4.1510-2/U-105  

 

II. PRÉ-REQUISITO(S)  

EMB5010 - Estatística e Probabilidade 

 

III. EMENTA 

Conceitos  fundamentais  da  metrologia  científica  e  industrial;  Sistema  Internacional  de  Unidades; 

Medições  diretas  e  Indiretas;  Erros  de  medição;  Características  de  sistemas  de  medição;  

Calibração; Estimativa de incerteza de medição; Especificação geométrica; Medição de comprimento, 

ângulo, forma e rugosidade. 

 

IV. OBJETIVOS 

Apresentar os conceitos fundamentais de metrologia cientifica e industrial e controle geométrico, 

buscando desenvolver o senso critico para a resolução de problemas em metrologia e propiciar o aluno a 

prática com instrumentos de medição utilizados na indústria. 

O aluno que cursa a disciplina com aproveitamento suficiente será capaz de: expressar e interpretar 

resultados de medição no sistema internacional de unidades, expressar questões relacionadas à metrologia 

utilizando vocabulário adequado, entender sistemas de causas de erros sistemáticos e aleatórios em 

processos de medição e estimar incerteza de medição para medições diretas simples, realizar medições de 

comprimento e deslocamento utilizando instrumentos de medição manuais. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução 

1.1. Visão geral  da disciplina 

1.2. Forma de avaliação 

1.3. Referências bibliográficas utilizadas 

2. Conceitos fundamentais de metrologia científica e industrial 

2.1. Sistema Internacional de Unidades 

2.2. Medições diretas e indiretas 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/1 
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2.3. Erros de medição 

2.4. Características de sistemas de medição 

2.5. Calibração 

2.6. Incerteza de medição 

2.7. Seleção de sistemas de medição 

3. Controle geométrico 

3.1. A metrologia geométrica na garantia da qualidade industrial 

3.2. Especificações geométricas (dimensão; forma, orientação e posição; rugosidade) 

3.3. Fontes de erros na medição dimensional 

3.4. Tolerâncias e ajustes 

3.5. Rugosidade 

3.6. Instrumentos de medição de comprimentos e ângulos 

3.7. Medição de forma e rugosidade 

3.8. Medição por coordenadas 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Aulas expositivas: serão ministradas aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável, conforme 

cronograma. 

 

Aulas de laboratório: Durante o curso serão realizadas algumas práticas de laboratório com a utilização 

de instrumentos virtuais e instrumentos de medição reais com elaboração de relatórios. 

  

Resoluções de exercícios e dúvidas: A resolução de exercícios propostos e discussões sobre eventuais 

pontos que possam provocar alguma dúvida serão desenvolvidas nas aulas práticas, e podem ser 

complementadas em outros horários com o trabalho de monitores. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 2 (duas) avaliações parciais, previamente marcadas no cronograma, além de atividades 

extra-classe como listas de exercícios e trabalhos. A média ponderada será calculada a partir da equação 

abaixo: 

Nota Final = (2.P1 + 2.P2 + L)/5 

sendo: 

P1 – nota da prova 1 

P2 – nota da prova 2 

L  – média das notas das listas de exercícios e práticas laboratoriais realizadas durante as aulas ou como 

atividade extra-classe. Será descartada a menor nota obtida nessa modalidade de avaliação. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária planejada da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  
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O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média 

final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação.  

A nota mínima de aprovação é seis (6,0).  

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, mediante 

justificativa protocolada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação 

conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão realizar avaliação em segunda 

chamada em local e horário definidos no cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA 

Semana Data Conteúdo Data Conteúdo 

1 14/03 

Apresentação do Plano de Ensino e 

Introdução à disciplina de Metrologia 

(1.1 – 1.2 – 1.3) 

16/03 

Conceitos fundamentais de metrologia 

científica e industrial - MCI (2.1 – 2.2 – 

2.3) 

2 21/03 Conceitos fundamentais de MCI (2.3) 23/03 Conceitos fundamentais de MCI (2.3) 

3 28/03 
Controle geométrico (3.1 – 3.2 – 3.3 – 

3.6) 
30/03 Sem atividade 

4 04/04 
Conceitos fundamentais de MCI (2.4) 

Controle geométrico (3.6) 
06/04 

Conceitos fundamentais de MCI (2.4) 

Controle geométrico (3.6) 

5 11/04 Prática de laboratório 1 (turma A) 13/04 
Conceitos fundamentais de MCI(2.4) 

Controle geométrico (3.6) 

6 18/04 Prática de laboratório 1 (turma B) 20/04 
Conceitos fundamentais de MCI (2.4) 

Controle geométrico (3.6) 

7 25/04 
Conceitos fundamentais de MCI (2.5 – 

2.6) 
27/04 

Conceitos fundamentais de MCI(2.5 – 

2.6) 

8 02/05 
Conceitos fundamentais de MCI (2.5 – 

2.6) 
04/05 

Conceitos fundamentais de MCI (2.5 – 

2.6) 

9 09/05 Exercícios de aplicação 11/05 1ª. Prova 

10 16/05 Prática de laboratório 3 (turma A) 18/05 Retorno da 1ª. Prova 

11 23/05 Prática de laboratório 3 (turma B) 25/05 Controle geométrico (3.4) 

12 30/05 Controle geométrico (3.4) 01/06 Sem atividade 

13 06/06 Controle geométrico (3.5 – 3.7) 08/06 Conceitos fundamentais de MCI (2.7) 

14 13/06 Controle geométrico (3.8) 15/06 Controle geométrico (3.8) 

15 20/06 Prática de laboratório 5 (turma A) 22/06 Controle geométrico (3.8) 

16 27/06 Prática de laboratório 5 (turma B) 28/06 Exercícios de aplicação 

17 04/07 2ª. Prova 06/07 
Retorno da 2ª. Prova e Segunda 

Chamada 

18 11/07 Prova de recuperação 13/07 Sem atividade 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GONÇALVES Jr., A. A.; SOUSA, A. R. de. Fundamentos de Metrologia Científica e Industrial. 

Barueri: Manole, 2008. ISBN 978-85-20421-16-1. 

LIRA, F. A. de. Metrologia na indústria. 8. ed. São Paulo: Érica, 2010. ISBN 978-85-36503-89-9. 

Vocabulário Internacional de Metrologia: conceitos fundamentais e gerais de termos associados 

(VIM 2012). 1. ed. luso-brasileira. Duque de Caxias: INMETRO, 2012. ISBN 978-85-86920-09-7. 

Disponível em http://www.inmetro.gov.br/infotec/publicacoes/vim_2012.pdf. Traduzido de: International 

Vocabulary of Metrology: basic and general concepts and associated terms – JCGM 200:2012. 3. ed. 

2012. 
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XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AGOSTINHO, O. L.; RODRIGUES, A. C. dos S.; LIRANI, J. Tolerâncias, ajustes, desvios e analise de 

dimensões. São Paulo: Blucher, 1977. ISBN 978-85-21200-50-5. 

Associação Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR ISO 4287:2002- Especificações geométricas do 

produto (GPS) - Rugosidade: Método do perfil - Termos, definições e parâmetros da rugosidade. 

Rio de Janeiro: ABNT: 2002. 

Associação Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR 6409:1997- Tolerâncias geométricas - 

Tolerâncias de forma, orientação, posição e batimento - Generalidades, símbolos, definições e 

indicações em desenho. Rio de Janeiro: ABNT: 1997. 

Avaliação de dados de medição: guia para a expressão de incerteza de medição (GUM 2008). Duque 

de Caxias: INMETRO/CICMA/SEPIN, 2012. ISBN 978-85-86920-13-4. 

http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/gum_final.pdf. Traduzido de: Evaluation of 

measurement data: guide to the expression of uncertainty in measurement – GUM 2008. 

NOBUO S. Metrologia Dimensional – A Ciência da Medição, São Paulo: Mitutoyo Sul Americana, 

2007. ISBN 978-09-55613-30-2. 

PFEIFER, T. Production Metrology. München, Wien: Oldenbourg: 2002. ISBN 978-34-86258-85-1.  

SILVA Neto, J. C. Metrologia e Controle Dimensional. São Paulo: Elsevier, 2012. ISBN 978-85-

35255-79-9. 

 

XII. OBSERVAÇÕES 

O cronograma está sujeito a alterações. 

 

 

 

Atualizado em: 28/02/2018 

.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/1 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5034    Nome: Física I 

Carga horária: 72 horas-aula   Créditos: 04 

Turma: 602 

Professor: Ana Margarida Rodrigues Pinto 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Não se aplica. 

 

III. EMENTA 

Unidades de medida e vetores. Cinemática. Leis de Newton e aplicações. Trabalho e energia potencial. 

Conservação da energia. Conservação da quantidade de movimento. Atividades Laboratoriais. 

 

IV. OBJETIVOS 

Ao final do curso o aluno será capaz de entender e aplicar conceitos da mecânica clássica. Deverá 

também entender e utilizar conceitos matemáticos no estudo desta disciplina, isto é, da cinemática e 

dinâmica de partículas e corpos rígidos. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO       

1. Unidades de Medida e Vetores 

1.1. Unidades de Medida 

1.2. Vetores e suas Operações 

1.3. Derivadas e suas operações 

2. Cinemática 

2.1. Movimento a 1 Dimensão 

2.2. Movimento a 2 e 3 Dimensões 

3. Leis de Newton e Aplicações.  

3.1. Introdução á Mecânica Newtoniana 

3.2. Primeira Lei de Newton 

3.3. Segunda Lei de Newton 

3.4. Terceira Lei de Newton 

3.5. Forças Especiais e Movimento 

4. Trabalho e Energia 

4.1. Teorema do Trabalho e Energia Cinética 

4.2. Potência 

4.3. Trabalho e Energia Potencial 
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5. Conservação da Energia 

5.1. Trabalho de Forças Conservativas 

5.2. Princípio da Conservação da Energia Mecânica 

6. Conservação da Quantidade de Movimento 

6.1. Quantidade de Movimento de uma Partícula  

6.1.1. Momento Linear 

6.1.2. Conservação do Momento Linear 

6.1.3. Impulso de uma Força 

6.1.4. Colisões 

6.2. Centro de Massa e seu Movimento 

6.3. Quantidade de Movimento de Corpo Rígido: 

6.3.1. Tipos de Movimento (translação e rotação) 

6.3.2. Rotação do Corpo Rígido 

6.3.2.1. Cinemática da Rotação 

6.3.2.2. Momento de Inércia 

6.3.2.3. Torque 

6.3.2.4. Energia Rotacional/ Trabalho e Potência 

6.3.2.5. Momento Angular 

6.3.2.6. Conservação do Momento Angular 

6.3.3. Equações para o Movimento: Translação versus Rotação 

 

 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO/DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Aula teórica: Aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável, conforme cronograma 

apresentado, em sala de aula ou em auditório preparado para esse fim. O projetor multimídia e o 

quadro serão os recursos didáticos a serem utilizados.  

Aula prática: Os alunos distribuídos em grupos ou individualmente desenvolverão trabalhos propostos 

pelo professor, os quais consistirão no desenvolvimento das atividades e exercícios.  

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 02 (duas) avaliações parciais no decorrer do semestre. A média de aprovação será 

calculada por meio da média aritmética simples das duas avaliações parciais. Ao final do semestre será 

destinado 1 (um) dia para aplicação das provas em segunda chamada.  

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) 

terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da 

disciplina, conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. 

Neste caso, a média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas 

das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de 

aprovação é seis (6,0). Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina 

estará automaticamente reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas 

avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. Os(as) 

alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 

extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o 

que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro 

de Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu 

deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e 

horário definido no cronograma. 
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IX. CRONOGRAMA 

O cronograma a seguir é uma previsão de eventos, podendo ser alterado durante o semestre de acordo 

com o andamento da disciplina e outras eventualidades. Caso haja modificações, estas serão 

comunicadas antecipadamente aos alunos matriculados. 

 

12/03: Apresentação do Plano de Ensino/Unidades de Medida e vetores 

14/03: Unidades de Medida e vetores 

19/03: Unidades de Medida e vetores 

21/03: Unidades de Medida e vetores 

26/03: Unidades de Medida e vetores  

28/03: Cinemática 

02/04: Cinemática 

04/04: Cinemática 

09/04: Cinemática 

11/04: Cinemática 

16/04: Cinemática 

18/04: Leis de Newton e Aplicações 

23/04: Leis de Newton e Aplicações 

25/04: Leis de Newton e Aplicações 

30/04: FERIADO  

02/05: Leis de Newton e Aplicações 

07/05: Leis de Newton e Aplicações 

09/05: Leis de Newton e Aplicações 

14/05: Revisão 

16/05: Prova I 

21/05: Trabalho e Energia 

23/05: Trabalho e Energia 

28/05: Conservação de Energia 

30/05: Conservação da Quantidade de Movimento 

04/06: Conservação da Quantidade de Movimento 

06/06: Conservação da Quantidade de Movimento 

11/06: Conservação da Quantidade de Movimento 

13/06: Conservação da Quantidade de Movimento 

18/06: Conservação da Quantidade de Movimento 

20/06: Conservação da Quantidade de Movimento 

25/06: Conservação da Quantidade de Movimento 

27/06: Conservação da Quantidade de Movimento 

02/07: Revisão 

04/07: Prova 2 

06/07: Segunda Chamada 

11/07: REC 

 

 

*Cronograma sujeito a alterações. 
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X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; WALKER, J. Fundamentos de Física. 8. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2009. 1 v. ISBN978-85-21616-05-4.  

 SERWAY, R. A.; JEWETT, J. W. Princípios de Física. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 1 

v. ISBN 85-221-0382-8.  

 TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para Cientistas e Engenheiros. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2012. 1 v. ISBN 978-85-21617-10-5.  

 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 CUTNELL, J. D.; JOHNSON, K. W. Física. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 1 v. ISBN 978-

85-21614-91-3.  

 FEYNMAN, R. P.; LEIGHTON, R. B.; SANDS, M. The Feynman Lectures on Physics. 1. ed. 

São Paulo: Perseus Books, 2011. 1 v. ISBN 978-04-65024-93-3.  

 NUSSENZVEIG, M. H. Curso de Física Básica. 4. ed. São Paulo: Edgar Blucher, 2002. 1 v. 

ISBN978-85-21202-98-1.  

 SEARS, F.; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A.; ZEMANSKY, M. W. Física. 12. ed. São 

Paulo: Pearson, 2008. 1 v. ISBN978-85-88639-30-0.  

 TELLES, D. D´Alkmin; NETTO, João M. Física com aplicação tecnológica. 1. ed. São Paulo: 

Edgar Blucher, 2011. 1 v. ISBN978-85-21205-87-6.  

 

XII. OBSERVAÇÕES 

1. O cronograma acima poderá sofrer alterações conforme a necessidade. 

2. No cronograma apresentado estão previstas 62 horas-aula, as quais serão consideradas para 

computo das frequências, ou seja, o aluno deverá comparecer em pelo menos 48 horas-aula 

para ter frequência suficiente.  

 

Atualizado em: 02/03/2018   

 

 

________________________________ 

Ana Margarida Rodrigues Pinto 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5035     Nome: Representação Gráfica 

Carga horária: 54 horas-aula   Créditos: 03 

Turma(s): 01601/01604  

Professor(es): Andréa Holz Pfützenreuter 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Nenhum. 

III. EMENTA   

Noções fundamentais para elaboração e interpretação de esboços e desenhos técnicos, elementos básicos de 
construção reta, plano e ponto. Construção de objetos envolvendo intersecção, secção, planificação e 
modelagem. Aplicação das projeções nos desenhos de engenharia por meio manual e computacional.  

IV. OBJETIVOS 

Aprimorar a percepção do espaço e raciocínio espacial, de forma a capacitar o aluno para desenvolver e 
interpretar a informação gráfica, utilizando a técnica de representação mongeana (suportada pelas teorias de 
funcionamento do sistema visual humano), bem como desenhos de perspectivas isométricas e desenhos em 
projeções ortográficas em três vistas (dentro das normas técnicas da ABNT). 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 1  Introdução ao desenho técnico à mão livre. 
 2  Uso dos instrumentos de desenho e folhas de desenho. 
 3  Desenho geométrico: 

 3.1  Conceitos básicos. 
 3.2  Figuras planas. 
 3.3  Concordância. 

 4  Funcionamento do sistema visual humano. 
 5  Representação gráfica pela técnica mongeana: 

 5.1  Fundamentos de geometria descritiva.  
 5.2  Estudos do ponto, da reta e do plano.  
 5.3  Interseção de planos e retas.  
 5.4  Representação gráfica dos mecanismos de determinação de verdadeira grandeza: mudança de 

plano, rebatimento e alçamento. 
 5.5  Construção de objetos das mais variadas formas (simples e complexos) apoiados nas possíveis 

direções desenvolvidas pelo sistema bi-projetivo de Monge, intersectadas, seccionadas e 
planificadas (modeladas). 

 6  Normas de desenho 
 7  Vistas ortogonais e auxiliares: 

 7.1  Representação em 1° e 3° diedro. 
 7.2  Projeções ortogonais em 3 vistas. 
 7.3  Supressão de vistas 
 7.4  Vistas auxiliares. 
 7.5  Corte, seções e ruptura. 
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 8  Perspectiva isométrica. 
 9  Noções computacionais para representação gráfica 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas (teóricas) e práticas (resoluções de exercícios). 

A resolução de exercícios propostos e discussões sobre eventuais pontos que possam provocar alguma forma de 
dúvida serão desenvolvidas em grupo ou de forma individual. A presença da monitoria auxilia no processo de 
entendimento da disciplina e posteriores dúvidas. 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Avaliações individuais, na forma de 2 provas, em que a média ponderada UFSC da somatória destas equivalendo a 
50% da nota, um projeto da disciplina equivalendo a 20% da nota e trabalhos desenvolvidos nas aulas no decorrer 
do semestre com peso de 30%, sendo extraída a média ponderada UFSC da somatória dos trabalhos. Não serão 
aceitos trabalhos e/ou exercícios em atraso. 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária planejada da disciplina estará automaticamente 
reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõem 
no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá direito a 
uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe 
o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada através da 
média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida na 
nova avaliação.  

A nota mínima de aprovação é seis (6,0).  

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, mediante justificativa 
protocolada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que dispõe o 
Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão realizar avaliação em segunda chamada em local e horário definidos 
no cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA 

Semana Data Conteúdo 

1 13/mar 
Apresentação do Plano de Ensino. 
Introdução ao desenho a mão livre. Uso dos instrumentos de desenho e folhas, 
preparação do desenho. Exercícios. 

2 20/mar Desenhos de engenharia com uso computacional.  

3 27/mar Sistemas projetuais 

4 03/abr Sistemas projetuais e sistema Visual 

5 10/abr 
Representação gráfica Mongeana 

6 17/abr 

7 24/abr 1ª Avaliação 

8 01/maio Feriado  

9 08/maio Representação gráfica de construção de Objetos 

10 15/maio 
Sistemas de cotagem 

11 22/maio 

12 29/maio Cortes e seções 

13 05/jun Atividade Dirigida - Exercícios 

14 12/jun Sistemas de Vistas Auxiliares 
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15 19/jun 
Apresentação do Projeto da Disciplina 

16 26/jun 

17 
03/jul 2ª Avaliação 

06/jul Prova de 2ªchamada – Extra Classe 

18 10/jul Recuperação  

Cronograma está sujeito a alterações. 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SILVA, Arlindo. Desenho técnico moderno. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 475 p. ISBN 978-85-21615-22-4. 
SILVA, Júlio César da. Desenho técnico mecânico. 2. ed. rev. e ampl. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2009. 116 p. ISBN 
978-85-32804-62-4. 
SPECK, Henderson Jose; PEIXOTO, Virgilio Vieira. Manual básico de desenho técnico. 6. ed. rev. Florianópolis: Ed. 
da UFSC, 2010. ISBN 978-85-32805-08-9. 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MANFÉ, Giovanni; POZZA, Rino; SCARATO, Giovanni. Desenho técnico mecânico: curso completo para as escolas 
técnicas e ciclo básico das faculdades de engenharia. São Paulo: Hemus, 2004. ISBN 978-85-28900-07-1. 
FRENCH, Thomas Ewing; VIERCK, Charles J. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 8. ed. São Paulo: Globo, 2005. 
 ISBN 85-250-0733-1. 
MONTENEGRO, Gildo. Desenho de Projetos. São Paulo: Edgar Blucher, 2007. ISBN: 978-85-21204-26-8. 
LEAKE, James M.; BORGERSON, Jacob L. Manual de Desenho Técnico para Engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 2015. 
ISBN 978-85-216-2714-2. 
RODRIGUES, Alessandro Roger. Desenho técnico mecânico: projeto e fabricação no desenvolvimento de 
produtos industriais. 1.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. ISBN 978-85-352-7423-3. 

XII. OBSERVAÇÕES 

Leitura sugerida: 

EDWARDS, Betty. Desenhando com o lado direito do cérebro. 1ed. Rio de Janeiro: EDIOURO, 2001. 224p. 

Este documento poderá sofrer alterações durante o semestre letivo, adequando as necessidades do conteúdo 
ministrado na disciplina, quanto às dúvidas dos discentes e da apreensão do conteúdo para o melhor 
desenvolvimento do aprendizado de todos. 

 

Atualizado em: 27 de fevereiro de 2018  por Andréa H. Pfützenreuter  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CAMPUS DE JOINVILLE

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE

CURSO DE ENGENHARIA MECATRÔNICA

SEMESTRE 2018/1

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB 5037                                        Nome: Comunicação e Expressão

Carga horária: 36 horas-aula Créditos: 02

Turma: 01605

Professor: Pedro Albeirice da Rocha

II. PRÉ-REQUISITO 
-

III. EMENTA
Componentes da linguagem científica e elementos para pesquisa bibliográfica. Estrutura do trabalho técnico e  
de pesquisa  segundo normas ABNT.  Aspectos fundamentais  para a construção de textos.  Gêneros textuais 
acadêmicos. Leitura e interpretação de textos.

IV. OBJETIVO
Proporcionar ao aluno o conhecimento da linguagem científica e dos gêneros textuais acadêmicos e habilitá-lo à  
pesquisa e produção de textos científicos segundo as Normas da ABNT.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Componentes da linguagem científica
Objetividade.
Precisão (clareza e exatidão).
Impessoalidade.
Continuidade.
O jargão científico.
Componentes  dos  textos  científicos:  título,  autores,  afiliação,  resumo,  introdução,  metodologia,  resultados,  
discussão, conclusão, tabelas, ilustrações, citações e referências.

Elementos para pesquisa bibliográfica
As formas de comunicação científica
Livros didáticos.
Artigos em periódicos científicos.
Bancos de teses e dissertações.
Anais de trabalho apresentados em eventos científicos.
Os registros de comunicação científica: ISSN e ISBN
Bases de Dados
Bases de dados de acesso público.
Bases de dados de acesso regulamentado.
Tipos de Fonte
Fontes Primárias.
Fontes Secundárias.
Fontes Terciárias.

Estrutura do trabalho técnico e de pesquisa segundo Normas da ABNT
Elementos de um projeto de pesquisa: tema, problema, justificativa, método e referencial teórico.
ABNT NBR 14.724:2011 Apresentação de Trabalhos Acadêmicos.
ABNT NBR 6024:2012 Numeração Progressiva de Seções
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ABNT NBR 6028:2013 Resumo. 
ABNT NBR 10.520:2002 Citações. 
ABNT NBR 6023:2002 Referências. 
ABNT NBR 6027:2013 Sumário. 
ABNT NBR 6022:2003 Artigos. 
ABNT NBR 10.719:2015 Relatórios Técnicos.
 
Aspectos fundamentais para a construção de textos
Língua e escrita.
Modalidade oral x modalidade escrita.
Qualidade textual: clareza, coesão, coerência.
Unidade temática e unidade estrutural - progressão textual.
Adequação ao gênero textual.

Gêneros textuais acadêmicos
Resumo.
Resenha.
Relatório.
Projeto de pesquisa.
Artigo científico.
Comunicação em evento científico.

Leitura e interpretação de textos
Denotação e Conotação.
Polissemia e Ambiguidade.
Níveis de leitura: Informativa, de Reconhecimento e Interpretativa.
Pré-compreensão, compreensão, interpretação.
Paráfrases.

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multimídia.
Prática e avaliação dos conteúdos trabalhados através de exercícios individuais e em grupo (entrega física e via 
Moodle).

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO
Durante o semestre, serão realizadas 02 (duas) avaliações parciais presenciais, com questões subjetivas e/ou 
objetivas, valendo de 0 (Zero) a 10,0 (Dez), que se prestarão também a comprovar a presença do acadêmico no 
dia da realização das mesmas e um trabalho final. As datas destas atividades estão previstas no cronograma 
apresentado aos discentes no primeiro dia de aula e disponibilizado no Moodle. 
Desde o início da disciplina o acadêmico ficará ciente que o último trabalho a ser  entregue será um texto 
dissertativo argumentativo adaptado às Normas da ABNT de apresentação de trabalhos acadêmicos, com capa,  
folha  de  rosto,  resumo,  sumário,  introdução,  desenvolvimento,  conclusão,  citações  e  referências,  conforme 
orientações dadas na disciplina (vide conteúdo programático deste plano de curso) e material disponibilizado no 
Moodle, valendo de 0 (Zero) a 10,0 (Dez).
A média da disciplina será calculada de forma aritmética entre todas as atividades realizadas.
Todas as atividades estão previstas no cronograma.

VIII. AVALIAÇÃO FINAL
A nota mínima de aprovação é seis (6,0). O aluno com frequência suficiente (75%) e média da nota entre três  
(3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo 
o conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/
97. Neste caso, a média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das  
avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. Segundo o Art. 71 da Resolução nº 17/
Cun/97 a média para aprovação continua sendo, no exame final, seis (6,0).

IX. CRONOGRAMA
O cronograma a seguir é uma previsão de eventos, podendo ser alterado durante o semestre de acordo com o 
andamento da disciplina e outras eventualidades. Caso haja modificações, serão comunicadas antecipadamente 
aos alunos matriculados.
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Aulas
*

Data Atividades

1.
12/0

3
Apresentação do docente, dos discentes e da disciplina 

2.
19/0

3

Plano de Curso e sistema de avaliação.
Entrega e explicação do Cronograma da disciplina.
Linguagem Científica: objetiva, argumentativa, impessoal, concisa, sistemática e contínua.
Análise em duplas de um artigo, dissertação ou tese segundo critérios acadêmicos (linguagem, 
citações e referências). 

3.
26/0
3

Produção bibliográfica acadêmica: Fontes Primárias e Secundárias; onde pesquisar; bases de 
dados acadêmicas e fontes confiáveis; Currículo Lattes do CNPq; plágios em publicações.

4.
02/0

4

Gêneros textuais acadêmicos.
Monografia,  Trabalho  de  conclusão  de  curso  (TCC),  Dissertação  (Mestrado),  Tese 
(Doutorado),  Artigos,  Resumos,  Resenha,  Resumo  estendido  (ou  expandido),  Relatório 
técnico-científico. 

5.
09/0

4

Normalização de trabalhos acadêmicos segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT).
ABNT NBR 14.724:2011 – Apresentação de trabalhos acadêmicos;
ABNT NBR 6024:2012 – Numeração progressiva das seções;
ABNT NBR 6027:2013 – Sumário;
ABNT NBR 6028:2003 – Resumo;
ABNT NBR 10719:2011 – Relatório Científico;   
ABNT NBR 15287:2011 – Projeto de Pesquisa.

6.
16/0

4
Citações em trabalhos acadêmicos - ABNT NBR 10.520:2002 

7.
23/0

4
Exercicios de tradução com ênfase na melhoria da escrita em língua portuguesa

8.
30/0

4
Referências em trabalhos acadêmicos - ABNT NBR 6023:2002

9.
07/0
5

Exercícios de adequação à norma culta

10.
14/0

5
Trabalho avaliativo de projeto de pesquisa (avaliação 1)

11.
21/0

5

Construção de textos: textualidade (coesão e coerência). 
Interpretação de textos:  Níveis de leitura: Informativa, de Reconhecimento e Interpretativa; 
Pré-compreensão,  compreensão,  interpretação;  conotação  e  denotação;  polissemia  e 
ambiguidade; Técnicas de leitura e aprendizagem, com o uso do dicionário e paráfrases.

12.
28/0

5
Componentes  de  um  texto  científico:  título,  resumo,  objetivos,  fundamentação  teórica, 
metodologia, resultados, discussão, citações e referências. 

13.
04/0

6
Demonstração, em sala, da formatação do trabalho acadêmico segundo as normas da ABNT.

14.
11/0

6
Elementos de um projeto de pesquisa. Tipos de pesquisa.

15.
18/0

6
Trabalho Avaliativo de Redação Acadêmica (Avaliação 2)

16.
25/0

6
Exercícios de redação acadêmica

17.
02/0

7
Exercícios presenciais sobre referências

18.
09/0

7
Entrega do texto dissertativo-argumentativo (avaliação 3)

* Cada dia equivale a 2 horas/aulas. 

X. REFERÊNCIAS

BÁSICA
COSTA, Deborah; SALCES, Claudia Dourado de. Leitura & produção de textos na universidade. Campinas, 
SP: Alínea, 2013. ISBN 978-85-751-6634-5. 
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FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristovão. Prática de texto para estudantes universitários. 21. ed. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. ISBN 978-85-326-0842-0.

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia Científica. 6ª. ed. São Paulo: Atlas, 
2011.

COMPLEMENTAR
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. 48. ed. São Paulo: Companhia 
Editora Nacional, 2008. ISBN 9788504014112.

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Lições de texto: leitura e redação. 5. ed. São Paulo: Ática, 
2006. ISBN 9788508105946.

MOTTA-ROTH, Desirée; HENDGES, Graciela Rabuske. Produção textual na universidade. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2010.  ISBN 978-85-79340-25-3.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 2007. ISBN 97-
885-24913-11-2.

XII. OBSERVAÇÕES
Sugestão de Bibliografia:

PAREJA, Cleide J. M. Pareja. Leitura e escrita na era digital. Curitiba: Editora Fael, 2013.
POLITO, Reinaldo. Assim é que se fala: como organizar a fala e transmitir ideias. São Paulo: Saraiva, 1999.
UNGLAUB, Eliel;  UNGLAUB, Delton Lehr.  51 atitudes para a pesquisa inteligente: guia prático para o 
pesquisador de sucesso. Tatuí: CPB, 2010.

Sites para Consulta:
Pesquisas em Bases Acadêmicas – Artigos Científicos e Teses e Dissertações:
<http://www.scielo.org>
<http://www.bireme.br> 
<http://www.periodicos.capes.gov.br>
<http://bdtd.ibict.br/> [Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações]

Tutoriais  da  Biblioteca  Universitária  -  BU  para  Normalização  de  Trabalhos  Acadêmicos: 
<http://portal.bu.ufsc.br/normas-e-procedimentos/normalizacao/>

Dicionários:
<http://aulete.uol.com.br/site.php?mdl=aulete_digital>
<http://www.priberam.pt/dlpo/>
< http://michaelis.uol.com.br/moderno/portugues/index.php>

Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa: 
<http://www.academia.org.br/abl/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=23>.

Gramáticas:
<http://www.aulete.com.br/site.php?mdl=gramatica> 
< http://www.flip.pt/FLiP-On-line/Gramatica.aspx>

Conjugador de verbos: <http://www.flip.pt/FLiP-On-line/Conjugador.aspx>

Outros: <http://www.escolhendolivros.com.br/> 

Joinville (SC), 28 de fevereiro de 2018.

Prof. Dr. Pedro Albeirice da Rocha
SIAPE 1449108
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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5600      Nome: Programação I 

Carga horária: 72 horas-aula    Créditos: 4 

Turma(s): 01601, 01605  

Professor(es): Tatiana Renata Garcia  

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Nenhum. 

 

III. EMENTA 

Introdução a arquitetura de computadores. Lógica de programação: formalização de problemas com 

representação em pseudocódigo (algoritmos) e fluxograma, tipos de dados, estruturas de seleção e 

repetição, fluxo de execução, modularização (funções e procedimentos), estruturas de dados homogêneas 

(vetores e matrizes). Introdução a apontadores. Implementação prática de algoritmos em uma linguagem 

de alto nível. 

 

IV. OBJETIVOS 

Ao final do semestre o aluno deverá estar apto a escrever algoritmos em pseudocódigo e programar estes 

algoritmos em uma linguagem de programação de alto nível. Além disso, deverá ser capaz de entender o 

funcionamento básico da arquitetura de um computador. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução 

1.1 – Introdução à arquitetura: princípios de funcionamento de computadores 

1.2 – Introdução à arquitetura: sistemas de numeração 

1.3 – Lógica de programação 

1.4 – Conceituação de tipos, variáveis, comandos e expressões 

1.5 – Definição de algoritmo 

 

2. Estruturas de controle 

2.1 – Sequencial 

2.2 – Seleção 

2.3 – Repetição 

 

3. Linguagem de alto nível 

3.1 – Apresentação da linguagem C 

3.2 – Utilização da linguagem nas estruturas apresentadas na disciplina 
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4. Variáveis compostas 

4.1 – Vetores 

4.2 – Matrizes 

4.3 – Strings 

 

5. Ponteiros 

5.1 – Introdução a ponteiros 

 

6. Modularização 

6.1 – Funções e procedimentos 

6.2 – Programação e uso de bibliotecas próprias 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Esses conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas e resoluções de exercícios, além de aulas 

práticas. 

- Aulas expositivas: serão ministradas aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável pela 

disciplina. As aulas expositivas acontecerão no auditório. 

- Aulas práticas: a resolução de exercícios e problemas práticos será desenvolvida em sala de aula ou 

laboratório de informática. Os problemas práticos serão resolvidos utilizando a linguagem de 

programação C. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

 

Serão realizadas duas provas teóricas e exercícios práticos avaliados. As provas serão realizadas na aula 

teórica e previamente marcadas no cronograma. Os exercícios serão desenvolvidos ao longo do semestre. 

A Avaliação_Teórica_1 tem peso 3 (três), a Avaliação_Teórica_2 tem peso 5 (cinco) e os exercícios 

práticos tem peso 2 (dois). Cada avaliação teórica englobará todo o conteúdo ministrado nas aulas 

teóricas e nas aulas práticas até a aula que antecede a prova. A nota final será obtida através da seguinte 

equação: 

Média = (Teórica_1 * 0,3) + (Teórica_2 * 0,5) + (Práticas * 0,2)  

 

Será considerado aprovado o estudante que alcançar média igual ou superior a 5,75 (cinco vírgula setenta 

e cinco) ao final do semestre letivo, e esta será sua nota final na disciplina, desde que tenha comparecido 

a um mínimo de 75% da carga horária da disciplina (art.72 e art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97). O 

aluno poderá faltar 18 aulas, ou seja, 9 dias.  

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária planejada da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média 

final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação.  

A nota mínima de aprovação é seis (6,0).  
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Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, mediante 

justificativa protocolada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação 

conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão realizar avaliação em segunda 

chamada em local e horário definidos no cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA 

Horário SEG TER QUA QUI SEX 

08:40 – 09:30      

09:30 – 10:20      

10:30 – 11:20     Teórica  

(sala de aula)  11:20 – 12:10     

      

13:30 – 14:20 Prática 

(laboratório) 

    

14:20 – 15:10      

15:30 – 16:20      

16:20 – 17:10      

 

Período Conteúdo 

12/03 e 16/03  Apresentação do plano de ensino e introdução à disciplina  

19/03 e 23/03 Introdução à arquitetura de computadores  

26/03 Sistemas de Numeração  

30/03 FERIADO (sexta-feira) 

02/04 e 06/04 Algoritmos e estruturas de controle condicionais 

09/04 e 13/04 Algoritmos e estruturas de controle com repetição 

16/04 e 20/04 Exercícios 

23/04 Exercícios 

27/04 Avaliação Teórica 1 – prova escrita 

30/04 FERIADO (segunda-feira) 

04/05  Correção da prova 

07/05 e 11/05 Vetores 

14/05 e 18/05 Vetores 

21/05 e 25/05 Matrizes  

28/05 Matrizes e Strings 

01/06 FERIADO (sexta-feira) 

04/06 e 08/06 Ponteiros 

11/06 e 15/06 Funções 

18/06 e 22/06 Funções 

25/06 Exercícios 

29/06 Avaliação Teórica 2 – prova escrita 

02/07 Devolutiva da prova 

06/07 Prova de segunda chamada – TODAS  

09/07 Prova de Recuperação 

13/07 Devolutiva da recuperação 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FORBELLONE, A. L. V., EBERSPACHER, H. F. Lógica de Programação. A construção de 

algoritmos e estruturas de dados. 3ª edição, São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. ISBN 978-85-

76050-24-7. 
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ZIVIANI, N. Projeto de algoritmos: com implementações em Pascal e C. 3. ed. rev. e ampliada. São 

Paulo: Cengage Learning, c2011. ISBN : 978-85-22110-50-6 

MANZANO, J. A. N. G; OLIVEIRA, J. F. de.  Algoritmos - lógica para desenvolvimento de 

programação de computadores. 27 ed. rev. São Paulo: Érica, 2014. ISBN 978-85-365-0221-2. 

 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LOPES, A.; GARCIA, G. Introdução à programação: 500 algoritmos resolvidos. Rio de Janeiro: 

Editora Campus, 2002. ISBN 85-352-1019-9. 

PINHEIRO, F. A. C. Elementos de programação em C. Porto Alegre: Bookman, 2012. ISBN 978-85-

407-0202-8. 

PUGA, S.; RISSETTI, G. Lógica de Programação e Estruturas de Dados com Aplicações em Java. 2ª 

edição. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009.  ISBN 85-879-1882-6 

HOLLOWAY, J. P. Introdução À Programação para Engenharia - Resolvendo Problemas com 

Algoritmos. 1ª edição. São Paulo: LTC, 2006. ISBN: 978-85-21614-53-1 

MIZRAHI, V. V. Treinamento em linguagem C. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, c2008. ISBN : 

975-85-76051-91-6  

 

 

XII. OBSERVAÇÕES 

O cronograma está sujeito a alterações. 

 

 

 

Atualizado em: 27/02/2018. 

  

Profa. Tatiana Renata Garcia 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CAMPUS JOINVILLE

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE

SEMESTRE 2018/2

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB5005 Nome: Geometria Analítica

Carga Horária: 72 horas-aula Créditos: 04

Turma(s): 1602, 1605

Professora: Maíra Gauer Palma

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S)

Não há nenhum pré-requisito.

III. EMENTA

Matrizes. Determinantes. Sistemas lineares. Álgebra vetorial. Estudo da reta e do plano. Curvas planas. Superfícies.

IV. OBJETIVOS

Ao concluir a disciplina de Geometria Analítica, o aluno deverá ser capaz de operar com matrizes, calcular a inversa
de uma matriz, discutir e resolver sistemas lineares por escalonamento; efetuar operações vetoriais, calcular o produto
escalar, o produto vetorial e misto, bem como utilizar suas interpretações geométricas; aplicar o conceito de matrizes e
vetores para resolver problemas de retas e planos; identificar uma curva plana, reconhecer seus elementos e representá-la
graficamente; resolver problemas práticos utilizando os conceitos aprendidos em Geometria Analítica.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1 - Matrizes e Sistemas Lineares

1.1 Matrizes
Definição. Tipos de Matrizes. Igualdade de matrizes. Adição de matrizes. Produto de uma matriz por um
escalar. Produto de uma matriz por outra. Matriz transposta. Matriz simétrica. Matriz antisimétrica. Matriz
ortogonal. Potência de matrizes. Definição de Determinante. Propriedades do Determinante. Definição de
Matriz Inversa. Propriedades da Inversa. Método para Inversão de Matrizes.

1.2 Sistemas de Equações Lineares
Equação linear. Sistemas de equações lineares. Solução de um sistema linear. Sistema compatível. Sistemas
equivalentes. Operações elementares e sistemas equivalentes. Sistema linear homogêneo.

Unidade 2 - Vetores, Retas e Planos

2.1 Vetores no Plano e no Espaço
Soma de Vetores. Multiplicação por Escalar. Produtos de Vetores. Norma e Produto Escalar. Projeção
Ortogonal. Produto Vetorial. Produto Misto.

2.2 Retas e Planos
Equações de Retas e Planos. Ângulos e Distâncias. Posições Relativas de Retas e Planos.

Unidade 3 - Seções Cônicas
Cônicas Não Degeneradas (Parábola, Elipse, Hipérbole). Classificação das cônicas.
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Unidade 4 Superfícies no Espaço, Equações Paramétricas e Coordenadas Polares
Quádricas (Elipsoide, Hiperboloide, Paraboloide, Cone Elíptico, Cilindro Quádrico). Superfícies Cilíndricas e
Cônicas. Equações Paramétricas. Coordenadas Polares.

VI. METODOLOGIA DE ENSINO/DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

Esses conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas e resoluções de exercícios.

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Serão realizadas três provas (P1, P2 e P3), conforme cronograma de atividades apresentado na Seção IX, com pontuação
entre 0 (zero) e 10 (dez) cada. Haverá trabalhos em aulas práticas de caráter optativo (a serem marcados durante o
semestre). Para cada prova, haverá um conjunto de trabalhos (respectivamente AP1, AP2 e AP3) e cada conjunto será
pontuado entre 0 (zero) e 0,5 (meio). A Média Parcial (MP) será determinada pela fórmula abaixo:

MP = min
{
10 ,
(P1 + AP1) + 2 · (P2 + AP2) + 2 · (P3 + AP3)

5

}
.

VIII. AVALIAÇÃO FINAL

O(a) discente com frequência suficiente e média parcial (MP) entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá direito a
uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe o
§ 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução Nº 17/CUn/97. Neste caso, a Média Final será calculada por meio
da média aritmética simples entre a média parcial (MP) e a nota obtida na nova avaliação (REC). A nota mínima de
aprovação é seis (6,0), conforme determina o Art. 72 da Resolução Nº 17/CUn/97.

Caso o(a) discente não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente reprovado com
nota 0,0 (zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme o Art. 69 § 2º da Resolução
017/CUn/97.

Os(as) discentes que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos extremos, mediante
justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução
017/CUn/97, poderão solicitar (na secretaria acadêmica do curso) o pedido de segunda chamada. Após a análise do
pedido e seu deferimento, os(as) discentes poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário
definidos no Cronograma de Atividades (veja abaixo).

IX. CRONOGRAMA

Data Conteúdo
Semanas 1 e 2 Matrizes e Determinantes
Semana 3 Sistemas Lineares
27/08/2018 Prova 1 (P1) - Unidade 1
Semanas 4 e 5 Vetores no Plano e no Espaço
Semanas 6 e 7 Produto de Vetores
Semanas 8, 9 e 10 Retas e Planos
08/10/2018 Prova 2 (P2) - Unidade 2
Semanas 11, 12 e 13 Seções Cônicas
Semana 14 SEPEX
Semana 15 Superfícies
Semanas 16 e 17 Equações Paramétricas e Coordenadas Polares
26/11/2018 Prova 3 (P3) - Unidades 3 e 4
03/12/2018 Provas de Segunda Chamada (2C)
05/12/2018 Prova de Recuperação (REC) - Todas as unidades
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X. OBSERVAÇÕES

O plano de ensino poderá sofrer alterações em função do andamento da disciplina, as quais serão informadas aos
discentes pelo Moodle e em sala de aula.

XI. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Geometria Analítica. 2 ed.Pearson Makron Books. 2004.

STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Álgebra Linear. 2 ed. McGraw-Hill. 1987.

CAMARGO, I.; BOULOS, P. Geometria Analítica, um tratamento vetorial. Editora Pearson, 2005.

XII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOLDRINI, J. L.; COSTA, S. I. R; FIGUEIREDO, V. L.; WETZLER, H. G. Álgebra Linear. 3 ed.; Editora Harbra,
São Paulo, 1980.

KUHLKAMP, N. Matrizes e Sistemas de Equações Lineares. 2 ed revisada, Editora da UFSC. 2007.

LEHMANN, C. H, Geometria Analítica. 9. ed. São Paulo: Globo. 1998.

STRANG, Gilbert. Introduction to Linear Álgebra. Wellesley-Cambridge press. 1993.

WINTERLE, P. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo: Makron Books, 2000. ISBN 85-346-1109-2.

Abono de Faltas
O MEC (http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=14384:perguntas-frequentes-sobre-
educacao-superior#frequencia) apresenta as seguintes orientações sobre o abono de faltas:

1. Na educação superior não há abono de faltas, exceto nos seguintes casos:

1.1. Alunos reservistas: o Decreto-Lei Nº 715/69 assegura o abono de faltas para todo convocado em órgão de
formação de reserva ou reservista que seja obrigado a faltar às atividades civis por força de exercício ou
manobra, exercício de apresentação das reservas ou cerimônias cívicas, e o Decreto Nº 85.587/80 estende
essa justificativa para o oficial ou aspirante-a-oficial da reserva, convocado para o serviço ativo, desde que
apresente o devido comprovante (a lei não ampara o militar de carreira; portanto suas faltas, mesmo que
independentes de sua vontade, não terão direito a abono);

1.2. Aluno com representação na Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES): de acordo
com a lei que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), as instituições de
educação superior devem abonar as faltas do estudante que tenha participação de reuniões da CONAES em
horário coincidente com as atividades acadêmicas.

1.3. Há direito ao abono de falta por convicção religiosa?
• Não há amparo legal ou normativo para o abono de faltas a estudantes que se ausentarem regularmente

dos horários de aulas devido à convicção religiosa. Para mais informações consulte os seguintes
pareceres: Parecer CNE/CES Nº 336/2000 e o Parecer CNE/CES Nº 224/2006.

1.4. É possível solicitar exercícios domiciliares?
• As situações em que a falta às aulas podem ser preenchidas por exercícios domiciliares são regula-

mentadas pelo Decreto-Lei Nº 1.044, de 21 de outubro de 1969. Em ambos os casos, o interessado
deve protocolar requerimento junto à instituição, apresentando os documentos comprobatórios (laudo
médico com indicação do período previsto e outros) para avaliação da instituição. A sua aplicação
deverá ser considerada institucionalmente, caso a caso, de modo que qualquer distorção, por parte do
discente ou da instituição de ensino, possa ser corrigida com a adoção de medidas judiciais pertinentes.

1.5. Estudantes grávidas são amparadas pela Lei Nº 6.202/1975, a qual dispõe que a partir do oitavo mês de
gestação, e durante três meses, a estudante grávida ficará assistida pelo regime de exercícios domiciliares.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/2 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5029     Nome: Cálculo Diferencial e Integral II 

Carga horária: 72 horas-aula    Créditos: 04 

Turma(s): 02601G 

Professor: Leonardo Moreto Elias  

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Cálculo Diferencial e Integral I, Geometria Analítica. 

 

III. EMENTA 

Métodos de integração; Aplicações da integral definida; Integrais impróprias; Funções de várias variáveis; 

Derivadas parciais; Aplicações das derivadas parciais; Integração múltipla. 

 

IV. OBJETIVOS 

Ao final do semestre o aluno deverá estar apto a calcular integrais pelos métodos explicitados no conteúdo 

programático; Aplicar integrais definidas em cálculos de áreas, volumes e alguns problemas físicos; Adquirir 

noções básicas de funções de várias variáveis e aplicações que envolvam derivadas parciais; Calcular integrais 

múltiplas e fazer aplicações destas integrais. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

  Unidade 1 – Métodos de integração 

  Integração de funções trigonométricas. Integração por substituição trigonométrica. Integração de funções 

racionais por frações parciais.  

 Unidade 2 – Integrais impróprias 

  Integrais impróprias com limites de integração infinitos. Integrais impróprias com integrandos infinitos. 

 Unidade 3 – Aplicação da integral definida 

  Comprimento de arco de uma curva plana. Área de uma região plana. Volume de um sólido de revolução. 

Área de uma superfície de revolução. Coordenadas polares. 

 Unidade 4 – Funções de várias variáveis 

  Definição, domínio e imagem. Esboço de gráficos de superfícies. Noção de limite e continuidade. 
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 Unidade 5 – Derivadas parciais 

  Definição e interpretação geométrica. Cálculo das derivadas parciais. Derivadas parciais de função 

composta. Derivadas parciais de função implícita. Derivadas parciais sucessivas. Diferencial. Jacobiano. 

Aplicações das derivadas parciais: máximos e mínimos de funções de duas variáveis, máximos e mínimos 

condicionados. 

 Unidade 6 – Integração múltipla 

  Integral dupla: definição, propriedades. Integral Tripla: definição, propriedades. Mudança de variáveis. 

Aplicações da integral dupla.  

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos com aulas teóricas e práticas (conceitos matemáticos e resolução de exercícios). 

Serão utilizados recursos audiovisuais e quadro-negro nas aulas. Será disponibilizado material didático no Moodle. 

Está previsto o uso de monitores para apoio à solução de listas de exercícios. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será composta da média aritmética de 3 (três) avaliações individuais realizadas nas datas 

descritas na Seção IX apresentadas aos alunos no primeiro dia letivo.   

Os alunos que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos extremos, 

mediante justificativa  dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da 

Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de Engenharias da Mobilidade o 

pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, os alunos poderão realizar a avaliação de 

segunda chamada na data, local e horário definidos no cronograma. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

Caso o (a) aluno (a) não compareça a 75% da carga horária planejada da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõem no 

Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que 

dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada 

através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida 

na nova avaliação.  

A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

 

IX. CRONOGRAMA 

Semana Data Conteúdo Data Conteúdo 

1 01/08 Unidade 1 03/08 Unidade 1 

2 08/08 Unidade 1 10/08 Unidade 1 

3 15/08 Unidade 1 17/08 Unidade 2 

4 22/08 Unidade 2 24/08 Unidade 3 
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5 29/08 Unidade 3 31/08 Unidade 3 

6 05/09 Prova 1 07/09 Feriado 

7 12/09 Unidade 4 14/09 Unidade 4 

8 19/09 Unidade 4 21/09 Unidade 4 

9 26/09 Unidade 5 28/09 Unidade 5 

10 03/10 Unidade 5 05/10 Unidade 5 

11 10/10 Unidade 5 12/10 Feriado 

12 17/10 Unidade 5 19/10 Prova 2 

13 24/10 Unidade 6 26 26/10 Unidade 6 

14 31/10 Sepex 02/11 Feriado 

15 07/11 Unidade 6 09/11 Unidade 6 

16 14/11 Unidade 6 16/11 Recesso 

17 21/11 Unidade 6 23/11 Unidade 6 

18 28/11 Prova 3 30/11 Vista de prova 

19 05/12 REC   

Cronograma de Provas 

 Unidades  Datas 

Prova 1 1, 2 e 3 05/09 

Segunda Chamada P1  1, 2 e 3 20/09 

Prova 2 4 e 5 19/10 

Segunda Chamada P2  4 e 5 08/11 

Prova 3 6 28/11 

Segunda Chamada P3  6 03/12 

REC Todas 05/12 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo B. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 

ISBN 978- 85-32804-55-6. 

 GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos. Editora 

S.A, 2002. 2 v. ISBN 978-85-21612-59-9. 

 STEWART, J. Cálculo. 6 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 2 v. ISBN 978-85-22106-61-5. 
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XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 HOWARD, A. Cálculo. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 2 v. ISBN 978-85-88639-31-7 

 KAPLAN, W.Cálculo Avançado. São Paulo: Edgard Bl¨ucher LTDA, 1972. 1 v. ISBN 978-85-21200-47-

5. 

 LEITHOLD, L. O Cálculo Com Geometria Analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra LTDA. 2 v. ISBN 85-294-

0206- 5. 

 SIMMONS, G. F. Cálculo Com Geometria Analítica. São Paulo: Pearson, 2008. 2 v. ISBN 978-85-34614-

68- 9. 

 THOMAS, G. B.; et al. Cálculo. 11. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 2 v. ISBN 978-85-88639-

36-2. 

XII. OBSERVAÇÕES 

 Outras referências 

 FLEMING, D. M. e GONÇALVES, M. B. Cálculo A; 6a edição, Pearson Prentice Hall, São Paulo, 2007. 

 STEWART, James. Cálculo. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009. Volume 1. ISBN 978-85-22106-

60-8. 

 

O cronograma está sujeito a alterações. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/2 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5039    Nome: Física II 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s): 02601/02602/02603/02604/02605/02605G/02606/02607/02608 

Professor(es): Maria Simone Kugeratski Souza 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) OBRIGATÓRIOS 

EMB5001 Cálculo Diferencial e Integral I; EMB5034 Física I. 

 

III. EMENTA 

Gravitação. Estática e dinâmica de fluidos. Oscilações. Ondas mecânicas e acústicas. Temperatura. Calor. 

Teoria cinética dos gases. Leis da termodinâmica. Máquinas térmicas. Refrigeradores. Entropia. 

Atividades Laboratoriais. 

 

IV. OBJETIVOS 

 Ao final do curso o(a) aluno(a) deverá apresentar condições para:  

 Conceituar as grandezas envolvidas na descrição da Teoria da Gravitação de Newton, bem como 

entender e aplicar as três Leis de Kepler; 

 Conceituar Movimento Harmônico Simples, relacioná-lo ao Movimento Circular Uniforme, 

descrevê-lo matematicamente e conceituar superposição de Movimentos Harmônicos Simples;  

 Identificar ondas, descrever sua propagação, interferência e seus efeitos em meios elásticos;  

 Compreender os princípios de Pascal e Arquimedes, aplicar a Equação de Bernoulli e aplicar a 

equação da continuidade; 

 Definir calor, temperatura e seus efeitos, e conceituar a Primeira Lei da Termodinâmica;  

 Conceituar um gás ideal, bem como interpretar temperatura a partir da Teoria Cinética dos gases; 

 Conceituar a Segunda Lei da Termodinâmica, identificar processos reversíveis e irreversíveis. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1: Gravitação 

Unidade 2: Oscilações  

Unidade 3: Ondas Mecânicas 

Unidade 4: Ondas Acústicas 

Unidade 5: Estática e Dinâmica dos fluidos 

Unidade 6: Temperatura, Calor e Primeira Lei da Termodinâmica 

Unidade 7: Teoria Cinética dos Gases 

Unidade 8: Entropia e a Segunda Lei da Termodinâmica 
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VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

O curso será desenvolvido através de aulas expositivas / dialogadas, alternadas com resolução de 

exercícios. Também estão previstas atividades através do sistema para gerenciamento de cursos (Moodle 

UFSC), e atividades de laboratório.  

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A metodologia de avaliação será composta da média aritmética ponderada de 03 (três) notas de avaliações 

individuais, sendo 02 (duas) notas de prova (peso de 40% cada) e 02 (duas) nota de trabalho experimental 

(peso de 10% cada). Ao final do semestre será destinado 1 (um) dia para aplicação das provas em segunda 

chamada. 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 

média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações 

feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 

extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que 

dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de 

Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, 

os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no 

cronograma. 

IX. CRONOGRAMA 

Semana Data Conteúdo  Semana Data Conteúdo  

1
a 

30/07 

01/08 

Apresentação 

Fluidos 

10
a
 01/10 

03/10 

Oscilações  

Oscilações  

2
a
 06/08 

08/08 

Fluidos 

Fluidos 

11
a
 08/10 

10/10 

Atividade Experimental 

Atividade Experimental 

3
a
 13/08 

15/08 

1ª. Lei da 

Termodinâmica  

12
a
 15/10 

17/10 

Oscilações  

Oscilações  

4
a
 20/08 

22/08 

1ª. Lei da 

Termodinâmica  

13
a
 22/10 

24/10 

Ondas Mecânicas 

Ondas Mecânicas 

5
a
 27/08 

29/08 

Teoria Cinética dos 

gases  

14
a
 29/10 

31/10 

Semana acadêmica 

Semana acadêmica 

6
a
 03/09 

05/09 

Teoria Cinética dos 

gases  

15
a
 05/11 

07/11 

Ondas Acústicas 

Ondas Acústicas 

7
a
 10/09 

12/09 

2ª. Lei da 

Termodinâmica 

16
a
 12/11 

14/11 

Ondas Acústicas 

Ondas Acústicas 

8
a
 17/09 

19/09 

2ª. Lei da 

Termodinâmica 

17
a
 19/11 

21/11 

Gravitação 

Gravitação 

9
a
 24/09 

26/09 
Primeira Prova 

Correção P1 

18
a
 26/11 

28/11 

Segunda Prova 

Prova de Segunda Chamada 

   19
a 

03/12 

05/12 
Recuperação 

Vista das provas 

Cronograma está sujeito a alterações. 
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X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física – Vol. 2. 4. ed. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1993.  

 

MOYSES, Nussenzveig H.Curso de Física Básica 2 – Fluidos, Oscilações e Ondas, Calor. 4. ed. São 

Paulo: Edgard Blücher, 2002.  

 

TIPLER, Paul A.; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros - volume 1. 6. ed. Rio de Janeiro: 

Livros Técnicos e Científicos, 2009.  

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALONSO, Marcelo; FINN, Edward J. Física: um curso universitário 2 – Campos e Ondas. São Paulo: 

Edgard Blücher, 1995.  

 

CHAVES, Alaor. Física Básica: Gravitação, Fluidos, Ondas, Termodinâmica. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 2007.  

 

CUTNELL, John D.; JOHNSON, Kenneth W. Física Vol. 1. 6. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2006. 

 

 HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl.. Física 2. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 2003. 

 

 KNIGHT, Randall D. Física: Uma abordagem estratégica – volume 1: Mecânica Newtoniana, 

Gravitação, Oscilações e Ondas. 2. ed. Porto Alegre: Bookman. 2009.  

 

SERWAY, Raymond A. Física 2. 3. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1996.ed. Rio de  

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1996.ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2009. 

 

Atualizado em: 30/07/2018 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/2 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5683    Nome: Introdução à Engenharia Mecatrônica 

Carga horária: 36 horas-aula  Créditos: 02 

Turma(s): 01605 

Professor: Milton Evangelista de Oliveira Filho 

 

II. PRÉ-REQUISITO 

Não há 

 

III. EMENTA 

Contextualização à vida acadêmica (a universidade, o curso de engenharia de Engenharia Mecatrônica, o 

currículo, serviços de apoio, laboratórios). Funções do engenheiro no contexto tecnológico e social. 

Fundamentos básicos da Engenharia Mecatrônica: Sistemas Elétricos, Sistemas Mecânicos e Sistemas 

Computacionais. O mercado de trabalho e atribuições profissionais para o Engenheiro Mecatrônico. 

 

IV. OBJETIVOS 

Sendo a engenharia mecatrônica uma engenharia multidisciplinar que compreende áreas de 

conhecimentos em engenharia mecânica, elétrica, de computação e de controle, esta disciplina visa dar ao 

aluno uma visão de como as áreas citadas estarão integradas na composição dos sistemas mecatrônicos. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Contextualização à vida acadêmica (a universidade, o curso de engenharia da mobilidade, o currículo, 

serviços de apoio, laboratórios). Contextualização à vida profissional. Funções do engenheiro no contexto 

tecnológico e social. Introdução de tópicos relacionados com as várias áreas que compõem a engenharia 

mecatrônica. 

 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

O conteúdo programático detalhado acima será abordado em aulas teóricas e práticas ou teórico-práticas. 

Aulas teóricas: o conteúdo programático da disciplina será através de aulas expositivas e também de 

palestras de especialistas em diversas áreas de tecnologias presentes na engenharia mecatrônica. 
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Aulas teórico-práticas: Visam à realização de experiências práticas simples, utilizando kits Legos 

Mindstorm. Também está previsto o aprendizado de alguns instrumentos e equipamentos nos seguintes 

laboratórios: a) Laboratório de circuitos elétricos, b) Laboratório de Inovação e Desenvolvimento de 

Produtos e Processos e, c)Laboratório de Manufatura Auxiliada por Computador. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Para a avaliação será exigido dos alunos a apresentação de uma monografia versando sobre as diversas 

áreas de conhecimentos e tecnologias que envolvem a engenharia mecatrônica. A média será calculada 

tendo em consideração o manuscrito (M) e a apresentação oral do trabalho (A). A média final (MF) será 

calculada da seguinte forma: 

                                                     MF = 0,5M + 0,5A  ≥  6,0 

 

Será considerado aprovado o estudante que alcançar uma média de igual ou superior a 5,75 na disciplina, 

desde que tenha um mínimo de 75% da carga horária da disciplina (art.72 e art. 69 § 2o da Resolução 

017/Cun/97). Caso o estudante tenha obtido uma média entre 3,0 e 5,5 e tenha frequência suficiente, 

poderá realizar uma avaliação de recuperação envolvendo todo o conteúdo da disciplina. Com a nota 

obtida nessa avaliação de recuperação mais a média das avaliações parciais (art. 70 § 2o da Resolução 

017/Cun/97), será calculada uma média aritmética. Se esta nota for igual ou superior a 6,0 o aluno será 

aprovado e essa será sua nota final. Caso a frequência do aluno seja inferior a 75% da carga horária da 

disciplina ele estará automaticamente reprovado com nota zero, independente das notas obtidas nas 

avaliações parciais (art. 69 § 2o da Resolução 017/Cun/97). 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 
direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações 
feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 
reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 
dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 
extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que 
dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de 
Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, 
os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no 
cronograma. 
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IX. CRONOGRAMA 

Semana Data Conteúdo 

1 31/07 
Apresentação e definições do escopo 
da Engenharia Mecatrônica 

2 07/08 Visita aos laboratórios 

3 14/08 Contextualização à vida acadêmica 

4 21/08 Introdução à eletrônica 

5 28/08 Aulas práticas no lab. de circuitos 

6 04/09 Aulas práticas no lab. de circuitos 

7 11/09 Aulas práticas no lab. de circuitos 

8 18/09 Aulas práticas no lab. de circuitos 

9 25/09 Introdução ao Small Basic 

10 02/10 Introdução ao Small Basic 

11 09/10 Introdução ao Small Basic 

12 16/10 Atividadades Kit Lego 

13 23/10 Atividades com Kit Lego 

14 30/10 Atividades com Kit Lego 

15 06/11 Atividades com Kit Lego 

16 13/11 Palestra na área da eng. mecânica 

17 20/11 Palestra na área de controle 

18 27/11 Apresentação dos Trabalhos 

19 04/12 Prova de Recuperação 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. BAZZO, W. A.; PEREIRA, L. T. do V. Introdução à Engenharia: Conceitos, Ferramentas e 

Comportamentos. 2. ed. Florianópolis: Editora da UFSC, 2008. ISBN 978-85-3280-455-6. 

2. BROOKMAN, J. B. Introdução à Engenharia: Modelagem e Solução de Problemas. 1. ed. São Paulo: 

LTC, 2010. ISBN 978-85-2161-726-6. 

3. CHERQUES, H. R. Ética para Executivos. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2008. ISBN: 

978- 85-225-0647-7 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. BACK, N.; OGLIARI, A.; DIAS, A.; da SILVA, J. C. Projeto Integrado de Produtos: Planejamento, 
Concepçãoe Modelagem.1. ed. Barueri: Editora Manole, 2008. ISBN 978-85-2042-208-3.  
2. CORTELLA, M. S.; MUSSAK, E. Liderança em Foco. Campinas, SP: Papirus 7 Mares, 2009. 
(Coleção PapirusDebates). ISBN 978-85-61773-07-6. 1. 
3. HOLTZAPPLE, M.; REECE, W. Dan. Introdução à Engenharia. 1. ed. São Paulo: LTC, 2006. ISBN 
978-85-2161-511-8. 
4. ROMEIRO FILHO, E.; FERREIRA, C. V.; GOUVINHAS, R. P.; NAVEIRO, R. M.; MIGUEL, P. A. 
C. Projeto do Produto. 1. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. ISBN 978-85-352-3351-3. 
5. SINGER, P. Ética prática. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2002. ISBN 9789726627234 
 
 
XII. OBSERVAÇÕES  
O presente plano de ensino pode passar por modificações, caso necessário. 

 
Atualizado em: 30/07/2018  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2019/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5007     Nome: Álgebra Linear 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s): 02602, 02605  

Professor(es): Maíra Fernandes Gauer Palma 
 

II. PRÉ-REQUISITO(S)  

Geometria Analítica 
 

III. EMENTA 

Espaço vetorial. Transformações lineares. Mudança de base. Produto interno. Transformações ortogonais. 

Autovalores e autovetores de um operador. Diagonalização.  
 

IV. OBJETIVOS 

A disciplina deverá ser capaz de: fornecer uma base teórico-prática sólida na teoria dos espaços vetoriais 

e dos operadores lineares de maneira a possibilitar sua aplicação nas diversas áreas da ciência e da 

tecnologia; desenvolver no aluno a capacidade de formulação e interpretação de situações matemáticas; 

desenvolver no aluno o espírito crítico e criativo.  

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Unidade 1. Espaços Vetoriais  

Espaço vetorial real: definição e propriedades. Subespaços vetoriais. Interseção e soma de subespaços 

vetoriais. Combinação linear. Subespaços gerados. Dependência e independência linear. Base e dimensão 

de um espaço vetorial. Definição de vetor-coordenada e de matriz-coordenada. Espaços vetoriais 

isomorfos. 
 

Unidade 2. Produto Interno  

Produto interno em espaços vetoriais. Módulo de um vetor: propriedades. Ângulo de dois vetores. 

Vetores ortogonais. Base ortogonal. Base ortonormal. Processo de ortogonalização de Gram-Schmidt. 

Componentes de um vetor numa base ortogonal. Complemento ortogonal. 
 

Unidade 3. Transformações Lineares  

Transformação linear: definição e propriedades. Núcleo de uma transformação linear. Imagem de uma 

transformação linear. Isomorfismo. Matriz de uma transformação linear. Operações com transformações 

lineares: adição, multiplicação por escalar e composição. Transformações lineares planas. 

Transformações lineares no espaço. 
 

Unidade 4. Operadores Lineares  

Operadores inversíveis: determinação de transformação linear inversa através da forma matricial. 

Mudança de base. Matrizes Semelhantes. Operador ortogonal, matriz ortogonal. Operador simétrico 

(autoadjunto), matriz simétrica. 
 

Unidade 5. Autovalores e Autovetores  

Autovalores e autovetores: definição e determinação. Propriedades dos autovalores e autovetores. 

Diagonalização de operadores.  
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VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos com aulas teóricas (expositivas e dialogadas) e práticas (resolução de 

exercícios propostos e discussões sobre eventuais dúvidas). 
 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 02 (duas) avaliações parciais no decorrer do semestre, previamente programadas no 

cronograma. A média de aprovação será calculada através da média aritmética simples das avaliações 

parciais. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média 

final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação.  

A nota mínima de aprovação é seis (6,0).  

Caso o(a) discente não compareça a 75\% da carga horária da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0 (zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme o 

Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) discentes que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, mediante 

justificativa protocolada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação 

conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão realizar avaliação em segunda 

chamada em local e horário definidos no cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA 

 

Data Conteúdo 

Semana 1 Apresentação do Plano de Ensino. Espaços Vetoriais. 

Semana 2 Subespaços Vetoriais 

Semana 3 Combinação Linear. Subespaços Gerados. Dependência e Independência Linear 

Semana 4 Base e dimensão de um Espaço Vetorial 

Semana 5 Espaços Vetoriais Euclidianos. Produto Interno. 

Semana 6 Espaços Vetoriais Euclidianos. Produto Interno. 

19/04 Sexta-feira Santa. Não há aula.  

Semana 7 Espaços Vetoriais Euclidianos. Produto Interno. 

26/04 Prova 1 

Data Conteúdo 

Semanas 8-9 Transformações lineares 

Semana 10 Núcleo e Imagem de uma Transformação Linear. Teorema da Dimensão. Isomorfismo. 

Semana 11 Matriz de uma Transformação linear. Operações. 

Semana 12 Transformações lineares planas e espaciais. Operadores lineares. Mudança de base. 

Semana 13 Matrizes Semelhantes. Operador Ortogonal. Operador Simétrico. 

Semanas 14-16 Autovalores e Autovetores 

21/06 Dia não letivo 

24/06 Autovalores e Autovetores 

28/06 Prova 2 

05/07 2º Chamada* (mediante deferimento do requerimento) 

12/07 Recuperação 
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*A segunda chamada da Prova 1 poderá ocorrer no decorrer do semestre, mediante combinado entre a 

professora e os discentes envolvidos. 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANTON, Howard; RORRES, Chris. Álgebra linear com aplicações. 8. ed. Porto Alegre: Bookman, 

2001. ISBN 85-730-7847-2.  
 

BOLDRINI, José Luiz. Álgebra linear. 3.ed. amp. e rev. São Paulo: Harbra, 1986. ISBN 85-294-0202-2.  
 

STEINBRUCH, Alfredo, WINTERLE, Paulo. Álgebra linear. 2. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 

1987. ISBN 978-00-74504-12-3. 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CALLIOLI, Carlos Alberto; COSTA, Roberto Celso Fabricio; DOMINGUES, Hygino Hugueros. 

Álgebra linear e aplicações. 6. ed. reform. São Paulo: Atual, 1990. ISBN 85-705-6297-7.  
 

GOLAN, Jonathan S. SPRINGERLINK (ONLINE SERVICE). The Linear Algebra a Beginning 

Graduate Student Ought to Know. Dordrecht: Springer, 2007. ISBN 978-14-02054-95-2.  
 

KOLMAN, Bernard; HILL, David R. Introdução à álgebra linear com aplicações. 8. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2006. ISBN 978-85-21614-78-4.  
 

LAY, David C. Álgebra linear e suas aplicações. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC Editora, 1999. ISBN 85-

216-1156-0.  
 

LIPSCHUTZ, Seymour; LIPSON, Marc Lars. Teoria e problemas de álgebra linear. 3. ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2004. (Coleção Schaum). ISBN 978-85-36303-48-2. 

 

XII. OBSERVAÇÕES 

 O cronograma está sujeito a alterações.                                        

 

 

 Atualizado em: 13/12/2018 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2019/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5011     Nome: Estática 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s):  3601, 3605, 3608   Horário: Seg 08:20, Qua 08:20 

Professor(es): Rafael Gallina Delatorre 

e-mail: rafael.delatorre@ufsc.br 

Horário de Atendimento: Quarta 15:10 a 17:10 

 

II. PRÉ-REQUISITOS OBRIGATÓRIOS 

 EMB 5005 - Geometria Analítica 

 EMB 5001 - Cálculo Diferencial e Integral I 

 EMB 5034 - Física I 

 

III. EMENTA 

Estudo das condições de equilíbrio de partículas e corpos rígidos no plano e no espaço. Determinação das 
reações em conexões padrão utilizadas na Engenharia. Cálculo de centróides de áreas e de volumes de 
figuras simples e compostas. Análise de forças distribuídas como cargas concentradas. Cálculo de 
momentos de inércia de superfície para áreas simples e compostas. Cálculo de momento de inércia de 
massa para sólidos simples e compostos. Análise de treliças, estruturas e máquinas. Determinação de 
forças axiais, forças cortantes e momentos fletores em estruturas e vigas. Construção de diagramas de 
força cortante e momento fletor.  

 

IV. OBJETIVOS 

O objetivo da disciplina de Estática é aprofundar o conhecimento em Mecânica para o estudo de 
problemas e situações específicas das áreas da Engenharia, tratando das análises fundamentais 
envolvendo os corpos rígidos em repouso, ou seja, em equilíbrio. Ao final da disciplina se pretende 
desenvolver no estudante de Engenharia os fundamentos e a capacidade de analisar problemas de corpos 
rígidos estáticos de maneira simples e lógica, habilitando-os a empregar os conceitos da Mecânica de 
maneira intuitiva e baseada em poucos e bem compreendidos princípios fundamentais. Ao final do curso 
o estudante deverá: estar ambientado com o tratamento vetorial de forças e das condições de equilíbrio de 
corpos rígidos em repouso; identificar e interpretar os vetores força que atuam nos corpos e nos apoios 
dos corpos; analisar o equilíbrio dos corpos quando atua uma carga distribuída; aplicar o cálculo integral 
para a determinação de centróides; calcular o momento de inércia de superfícies e de massa e conhecer 
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propriedades; analisar e identificar o que é uma treliça; analisar estruturas formadas por elementos unidos 
por pinos lisos, representar e calcular as forças internas nos elementos através das condições de equilíbrio.  

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Equilíbrio do Ponto Material 
1.1 Operações com vetores força 
1.2 Diagrama de corpo livre 
1.3 Equilíbrio do ponto material no plano 
1.4 Equilíbrio do ponto material no espaço 

2 Corpo rígido e sistemas equivalentes de forças 
2.1 Princípio da transmissibilidade 
2.2 Momento de uma força em relação a um ponto e a um eixo dado 
2.3 Momento de um binário de forças 
2.4 Redução de um sistema de forças a um sistema força - binário 
2.5 Sistemas equivalentes de força 

3 Equilíbrio do corpo rígido 
3.1 Diagrama de corpo livre 
3.2 Vínculos em estruturas bidimensionais 
3.3 Vínculos em estruturas tridimensionais 
3.4 Equilíbrio de um corpo rígido em duas e três dimensões 

4 Forças distribuídas 
4.1 Centro de gravidade e centróide de corpos bidimensionais 
4.2 Determinação de centróide por integração e teoremas de Pappus-Guldin 
4.3 Centro de gravidade e centróide de um corpo tridimensional 
4.4 Cargas distribuídas sobre vigas 

5 Análise de estruturas 
5.1 Treliças: definição e aplicações 
5.2 Análise de treliças: Método dos nós e método das seções 
5.3 Estruturas: definição e análises 
5.4 Máquinas: definição e análises 

6 Forças internas 
6.1 Forças internas: definição e análises 
6.2 Diagramas de força cortante e momento fletor em vigas 
6.3 Relações entre carga, força cortante e momento fletor em vigas 

7 Momento de inércia 
7.1 Definição de momento de inércia 
7.2 Cálculo do momento de inércia de superfície 
7.3 Teorema dos eixos paralelos e momento de inércia de superfícies compostas 
7.4 Momento de inércia de massa 
7.5 Determinação do momento de inércia de massa por integração 
7.6 Momento de inércia de massa de corpos compostos  
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VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos organizados aulas teóricas e aulas práticas, de acordo com a 
metodologia praticada no Campus Joinville e descrita no Plano Político Pedagógico. 

 
Aulas expositivas teóricas: exposição do conteúdo de forma dialogada, na forma de palestra, 
a todos os alunos matriculados, reunidos em auditório especialmente preparado.  
  
Aulas práticas: Trabalho prático referente ao conteúdo envolvido na aula teórica precedente. 
Este trabalho poderá envolver as seguintes metodologias, dependendo do tema e da dinâmica 
em sala: a resolução de problemas pelos estudantes acompanhados e auxiliados pelo professor; 
a análise e resolução de problemas no quadro pelo professor; a utilização de projeções no 
quadro envolvendo problemas; utilização de práticas experimentais.   
 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 2 (duas) avaliações parciais escritas, que serão provas com conteúdo referente aos 
assuntos previamente abordados em sala de aula e especificados na Seção IX - Cronograma, onde serão 
atribuídas notas que variam entre 0,0 e 10,0 em cada avaliação, de acordo com o desempenho na prova. 
As datas e horários das duas avaliações parciais estão divulgadas no cronograma da seção IX, podendo 
ser alteradas dependendo da dinâmica da disciplina, desde que previamente acordado em sala de aula. A 
2a avaliação parcial será realizada em dois momentos, cada momento com uma data específica como 
apresentado no cronograma. Cada momento da 2a avaliação corresponde a metade da nota total desta 
avaliação, ou seja, assume valor máximo de 5,0, e a soma das duas etapas equivale a uma nota máxima de 
10,0, que será a nota da 2a avaliação parcial. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

A nota final será calculada pela média aritmética simples entre as duas avaliações parciais, sendo 
considerado aprovado o estudante que atingir nota final superior a 6,0. 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente, ou seja, pelo menos 75% da carga horária, e nota final inferior a 
6,0 terá direito a uma avaliação adicional, ou recuperação, no final do semestre, conforme o que dispõe 
o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97, em data divulgada no cronograma da 
seção IX. A avaliação de recuperação será uma prova com conteúdo referente ao abordado em uma das 
avaliações parciais, sendo esta escolha realizada pelo aluno. A nova nota final será recalculada, 
substituindo a nota obtida na avaliação de recuperação pela nota obtida na avaliação parcial de mesmo 
conteúdo. A nova nota final mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente sob 
conceito FI, e fica reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações 
individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Eventuais ausências à alguma da avaliações regulares serão avaliadas mediante à justificativa 
documentada e devidamente comprovada, através das normas da UFSC, dentro do prazo de 3 (três) dias 
úteis após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97. Caso o processo seja 
deferido, a avaliação perdida será a avaliação de recuperação. Caso o(a) aluno(a) não compareça à 
avaliação de recuperação, será atribuída nota 0,0 (zero) à esta avaliação perdida. 
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IX. CRONOGRAMA 

11/03, segunda 
Apresentação 

13/03, quarta 
Unidade 1 

18/03, segunda 
Unidade 1 

20/03, quarta 
Unidade 1 

25/03, segunda 
Unidade 1 

27/03, quarta 
Unidade 2 

01/04, segunda 
Unidade 2 

03/04, quarta 
Unidade 2 

08/04, segunda 
Unidade 2 

10/04, quarta 
Unidade 3 

15/04, segunda 
Unidade 3 

17/04, quarta 
Unidade 3 

22/04, segunda 
Unidade 3 

24/04, quarta 
Revisão 

29/04, segunda 
Prova 1 

01/05, quarta 
Não letivo 

06/05, segunda 
Unidade 4 

08/05, quarta 
Unidade 4 

13/05, segunda 
Unidade 4 

15/05, quarta 
Unidade 4 

20/05, segunda 
Unidade 5 

22/05, quarta 
Unidade 5 

27/05, segunda 
Unidade 5 

29/05, quarta 
Unidade 5 

03/06, segunda 
Prova 2a 

05/06, quarta 
Unidade 6 

10/06, segunda 
Unidade 6 

12/06, quarta 
Unidade 6 

17/06, segunda 
Unidade 6 

19/06, quarta 
Unidade 7 

24/06, segunda 
Unidade 7 

26/06, quarta 
Unidade 7 

01/07, segunda 
Prova 2b 

03/07, quarta 
Correção 

08/07, segunda 
Atendimento  

10/07, quarta 
Recuperação 

Cronograma está sujeito a alterações. 
 

 

 

XI. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BEER, F. P. e JOHNSTON JR, E. R. Mecânica Vetorial para Engenheiros. 5ª ed revisada. São Paulo: 
Pearson Makron Books, 1994. 2 v. 

HIBBELER, R. C. Estática: Mecânica para Engenharia. 12ª edição. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2011. ISBN 978-85-76058-15-1. 

SHEPPARD, S. D. Estática - Análise e Projeto de Sistemas em Equilíbrio. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científicos, 2007. ISBN 978-05-21090-60-5. 
 

XII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BEER, F. P.. Mecânica Vetorial para Engenheiros. 7a ed. Porto Alegre: Mc Graw Hill, 2010. ISBN 
978-85-86804-45-8 

HIBBELER, R. C. Resistência dos Materiais. 7a ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2010. 
ISBN 978-85-76053-73-6 
NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica - Mecânica. 4a Ed. São Paulo: Edgar Blucher, 2002. 1 
v. ISBN 978-85-212-0298-1 

SHAMES, I. H. Estática - Mecânica para Engenharia. 4a Ed. São Paulo: Pearson - Prentice Hall,  
2002. ISBN 978-85-87918-13-0 

TIPLER, P. A. Física para Cientistas e Engenheiros. 6a ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos, 2009. 1 v. ISBN 978-85-21617-0-5 
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XII. OBSERVAÇÕES 

As datas das avaliações parciais podem sofrer alterações, a ser discutido em sala de aula. 

Os conteúdos das avaliações podem sofrer alterações conforme o andamento real da disciplina durante o 
semestre letivo. 

Casos omissos à este documento serão avaliados individualmente. 

 

Atualizado em: 13 de fevereiro de 2019 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CAMPUS JOINVILLE

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE

SEMESTRE 2019/1

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB 5016 Nome: Cálculo Numérico

Carga Horária: 72 horas-aula Créditos: 04

Turma: 03601G - BACHARELADO INTERDISCIPLINAR EM MOBILIDADE

Professor(es): Rafaella de Souza Martins

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S)

EMB5001 – Cálculo Diferencial e Integral I EMB5600 – Programação I

III. EMENTA

Introdução à matemática computacional, erros e aritmética de ponto flutuante. Solução de equações algébricas e
transcendentais. Solução de sistemas de equações lineares, métodos diretos e iterativos. Solução de sistemas de
equações não-lineares. Interpolação. Ajuste de curvas. Integração numérica.

IV. OBJETIVOS

Aplicar os fundamentos dos principais métodos numéricos para os problemas mais comuns da Engenharia. Ser capaz
de analisar um problema real e extrair os parâmetros numéricos necessários para transformá-lo em um problema de
solução não exata solucionável pelas técnicas estudadas na disciplina.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Para fins didáticos, o conteúdo programático da disciplina foi dividido em sete unidades:

Unidade Tema
1 Noções Básicas sobre Erros
2 Zeros Reais de Funções Reais
3 Resolução de Sistemas de Equações Lineares
4 Interpolação
5 Integração Numérica
6 Ajuste de Curvas
7 Resolução de Sistemas de Equações Não-lineares

A implementação dos algoritmos estudados faz parte da disciplina. Para tanto, serão ensinadas boas práticas de
computação científica durante as aulas práticas. A tabela abaixo resume a lista de tópicos que serão abordados.
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Unidade Tema
1 Introdução ao Python
2 Erros em operações aritméticas
3 Formatação de saída
4 Dicas práticas para laços for e while
5 Funções
6 Vetores e matrizes
7 Bibliotecas numéricas: Math, Numpy, Scipy, Matplotlib
8 Manipulação de arquivos
9 Escopo de variáveis
10 Criando e usando bibliotecas
11 Boas práticas de organização do código

Para fixar melhor o conteúdo prático e os alunos ganharem habilidade, serão propostos exercícios mais sofisticados,
que envolvem vários algoritmos para resolver um problema.

VI. METODOLOGIA DE ENSINO/DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

Cada uma das unidades contará com dois momentos de aprendizagem:
1. Aulas Teóricas sobre os Métodos Numéricos e os Algoritmos de resolução.
2. Aulas Práticas no Laboratório de Informática para resolução de exemplos e implementação dos algoritmos.

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Divisão do conteúdo: Para fins de avaliação, as sete unidades didáticas teóricas foram divididas em dois Blocos de
avaliação:
Bloco 1: Unidades 1, 2, 3, 4 e mais os conteúdos das aulas práticas.
Bloco 2: Unidades 5, 6, 7 e mais os conteúdos das aulas práticas.

Atribuição das Notas: Cada bloco de avaliação consistirá de uma Prova Teórica. A Média Final será composta pela
média aritmética simples,

MP =
P1 + P2

2
. (1)

Será considerado(a) aprovado(a) o(a) discente que alcançar Média Parcial (MP) igual ou superior a 5,75 (cinco
vírgula setenta e cinco) ao final do semestre letivo, e esta será sua nota final (Média Final) na disciplina, conforme a
Equação (3), desde que tenha comparecido a um mínimo de 75% da carga horária da disciplina (Art. 72 e Art. 69
§ 2º da Resolução 017/CUn/97).

VIII. AVALIAÇÃO FINAL

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária planejada da disciplina estará automaticamente reprovado
com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º
da Resolução 017/CUn/97.

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá direito a
uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe o §
2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada através da mé-
dia aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação.

A nota mínima de aprovação é seis (6,0).

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, mediante justificativa proto-
colada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da
Resolução 017/CUn/97, poderão realizar avaliação em segunda chamada em local e horário definidos no cronograma.
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(Tabela 1)

Assim, as Equações (1-4) definem a Média Final (MF). A Equação (2) representa a MF determinada pela média
aritmética entre a MP e a nota da Prova de Recuperação (PR) para aquele(a) discente que comparecer à sua aplicação.
A Equação (3) representa a MF para MP < 3,0 ou MP ≥ 5,75, ou àquele discente que faltar à prova de recuperação.
Caso o discente apresente frequência menor do que 75% caracterizará Frequência Insuficiente (FI), cuja MF será
definida pela Equação (4), conforme dispõe o Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.

MF =
MP + PR

2
, se 3,0 ≤ MP ≤ 5,5. (2)

MF = MP, se MP < 3,0 ou MP ≥ 5,75. (3)

MF = 0, se FI . (4)

A prova de recuperação versará sobre todo o conteúdo ministrado na disciplina. O arredondamento das Equações (1-4)
ocorrerão no intervalo [0, 10], segundo os critérios estabelecidos pelo Art. 71 da Resolução 017/CUn/97 da UFSC.

IX. CRONOGRAMA

Segue abaixo cronograma referente às aulas e as provas para o semestre 2019/1 das turmas 03601 (BACHARELADO
INTERDISCIPLINAR EM MOBILIDADE) e 03605 (ENGENHARIA MECATRÔNICA):

Semana Terça-feira Teórica Quinta-feira prática
1 11/03/2019 Unidade 1 15/03/2019 Prática 1
2 18/03/2019 Unidade 1 22/03/2019 Prática 1
3 25/03/2019 Unidade 2 29/03/2019 Prática 2
4 01/04/2019 Unidade 2 05/04/2019 Prática 3
5 08/04/2019 Unidade 3 12/04/2019 Prática 4
6 15/04/2019 Unidade 3 19/04/2019 Dia não letivo
7 22/04/2019 Unidade 4 26/04/2019 Prática 5
8 29/04/2019 Unidade 4 03/05/2019 Aula de Exercícios
9 06/05/2019 P1- Primeira Prova 10/05/2019 Prática 6
10 13/05/2019 Unidade 5 17/05/2019 Prática 7
11 20/05/2019 Unidade 5 24/05/2019 Prática 8
12 27/05/2019 Unidade 5 31/05/2019 Prática 9
13 03/06/2019 Unidade 6 07/06/2019 Prática 10
14 10/06/2019 Unidade 6 14/06/2019 Prática 11
14 17/06/2019 Unidade 7 21/06/2019 Dia não letivo
15 24/06/2019 Unidade 7 28/06/2019 Prática 11
16 01/07/2019 Aula de Exercícios 05/07/2019 P2 - Segunda Prova
17 08/07/2019 Aula de Exercícios para REC 12/07/2019 Aplicação da prova de

recuperação (PR)

* Cronograma sujeito a modificações.

Tabela 1: Cronograma das Provas.
Data Provas
06/05/2019 P1 - Primeira Prova
15/05/2019 Segunda Chamada P1
05/07/2019 P2 - Segunda Prova
10/07/2019 Segunda Chamada P2
12/07/2019 Aplicação da prova de recuperação (PR)

* Cronograma sujeito a modificações.
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X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BURDEN, R. L.; FAIRES, J. D. Análise Numérica. 8. ed. São Paulo: CENGAGE Learning, 2011. ISBN
978-85-22106-01-1.
CHAPRA, S. C. Métodos numéricos aplicados com MATLAB® para engenheiros e cientistas. 3. ed. Porto
Alegre: AMGH, 2013. ISBN: 978-85-80551-76-1.
FRANCO, N. B. Cálculo Numérico. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. ISBN 85-760-5087-0.

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARROSO, L. C.; ARAUJO, M.M.; FERREIRA FILHO, F.; CARVALO, M. L.; MAIA, M. L. Cálculo numérico
(com aplicações). 2. ed. São Paulo: Harbra, 1987. ISBN 85-294-0089-5.
DAREZZO, A.; ARENALES, S. H. V. Cálculo Numérico: aprendizagem com apoio de software. São Paulo:
Thomson Pioneira, 2007. ISBN 978-85-22106-02-8.
SPERANDIO, D.; MENDES, J. T.; SILVA, L.H.M.S. Cálculo Numérico: Características Matemáticas e Compu-
tacionais dos Métodos Numéricos. São Paulo: Pearson/Prentice Hall, 2003. ISBN 85-879-1874-5.
CHAPRA, S. C.; CANALE, R. P. Métodos numéricos para engenharia. 5. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2008.
ISBN: 978-85-86804-87-8.

XII. OBSERVAÇÕES

O plano de ensino poderá sofrer alterações em função do andamento da disciplina, as quais serão informadas aos
discentes pelo Moodle.

ADIANTAMENTO DE AVALIAÇÕES
Não haverá adiantamento de avaliações e de outras atividades que compõem o cálculo das Médias Parcial e Final, salvo
quando expressamente solicitado pelas instâncias superiores (coordenação, departamento, direção), cujo deferimento
será a critério do docente.

PROCEDIMENTO PARA CHAMADAS
Em todas as aulas serão distribuídas folhas de chamadas identificadas por turma. A presença será registrada, caso o
discente assine seu nome por extenso. Logo, símbolos ou rubricas não serão considerados como registro de presença.

ABONO DE FALTAS
O MEC (http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=14384:perguntas-frequentes-
sobre-educacao-superior#frequencia) apresenta as seguintes orientações sobre o abono de faltas:

1. Na educação superior não há abono de faltas, exceto nos seguintes casos:

1.1. Alunos reservistas: o Decreto-Lei Nº 715/69 assegura o abono de faltas para todo convocado em órgão de
formação de reserva ou reservista que seja obrigado a faltar às atividades civis por força de exercício ou
manobra, exercício de apresentação das reservas ou cerimônias cívicas, e o Decreto Nº 85.587/80 estende
essa justificativa para o oficial ou aspirante-a-oficial da reserva, convocado para o serviço ativo, desde que
apresente o devido comprovante (a lei não ampara o militar de carreira; portanto suas faltas, mesmo que
independentes de sua vontade, não terão direito a abono);

1.2. Aluno com representação na Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES): de
acordo com a lei que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), as
instituições de educação superior devem abonar as faltas do estudante que tenha participação de reuniões
da CONAES em horário coincidente com as atividades acadêmicas.

1.3. Há direito ao abono de falta por convicção religiosa?
• Não há amparo legal ou normativo para o abono de faltas a estudantes que se ausentarem regularmente

dos horários de aulas devido à convicção religiosa. Para mais informações consulte os seguintes
pareceres: Parecer CNE/CES Nº 336/2000 e o Parecer CNE/CES Nº 224/2006.
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1.4. É possível solicitar exercícios domiciliares?
• As situações em que a falta às aulas podem ser preenchidas por exercícios domiciliares são regula-

mentadas pelo Decreto-Lei Nº 1.044, de 21 de outubro de 1969. Em ambos os casos, o interessado
deve protocolar requerimento junto à instituição, apresentando os documentos comprobatórios (laudo
médico com indicação do período previsto e outros) para avaliação da instituição. A sua aplicação
deverá ser considerada institucionalmente, caso a caso, de modo que qualquer distorção, por parte do
discente ou da instituição de ensino, possa ser corrigida com a adoção de medidas judiciais pertinentes.

1.5. Estudantes grávidas são amparadas pela Lei Nº 6.202/1975, a qual dispõe que a partir do oitavo mês de
gestação, e durante três meses, a estudante grávida ficará assistida pelo regime de exercícios domiciliares.

1.6. Qual a frequência obrigatória às aulas em cursos presenciais?
• Nos cursos superiores ministrados em regime presencial, a frequência mínima exigida aos discentes

é de 75% das atividades planejadas. Esse percentual deve constar do regimento e do estatuto. Quanto
ao número de dias letivos, conforme a LDB, o ano letivo regular tem no mínimo 200 dias letivos.

2. Resolução Nº 17/CUn/97, DE 30 DE SETEMBRO DE 1997 (http://prograd.ufsc.br/files/2013/10/
RESOLU%C3%87%C3%83O-N%C2%BA-17_CUn_1997-atualizada.pdf):

2.1. Art. 74:
• O discente que por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de realizar avaliações

previstas no plano de ensino, deverá formalizar pedido de avaliação à Chefia do Departamento de
Ensino ao qual a disciplina pertence, dentro do prazo de 3 (três) dias úteis, recebendo provisoriamente
a menção I.

O caso fortuito ou de força maior verifica-se no fato necessário, cujos efeitos não era possível evitar
ou impedir. Parágrafo único do Art. 393 do Código Civil – Lei Nº 10.406/2002.

2.2. Art. 75 – Serão merecedores de tratamento especial em regime domiciliar:
I. A discente gestante, a partir do 8º mês de gestação e durante 4 meses, desde que comprovado por

atestado médico competente.
II. O discente com afecções congênitas ou adquiridas, infecções, traumatismos ou outras condições

mórbidas caracterizadas por:
a) Incapacidade física relativa, incompatível com a frequência aos trabalhos escolares, desde que

se verifique a conservação das condições intelectuais e emocionais para o prosseguimento da
atividade escolar em regime domiciliar;

b) Ocorrência isolada ou esporádica.
• Parágrafo único - A concessão de tratamento especial em regime domiciliar fica condicionada à garantia

de continuidade de processo pedagógico de aprendizagem.
2.3. Art. 76 – Como compensação da ausência às aulas, atribuir-se-ão ao discente exercícios domiciliares, sob

acompanhamento de professor, sempre que compatíveis com o seu estado de saúde e as características das
disciplinas e do curso.

2.4. Art. 77 – Este regime de exceção será concedido pelo Presidente do Colegiado do Curso, tendo por
base laudo médico emitido por autoridade competente da UFSC, atendido o disposto no Art. 76 deste
Regulamento.

Atualizado em: 6 de dezembro de 2018
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CAMPUS JOINVILLE

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE

SEMESTRE 2019/1

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB5630 Nome: Programação II

Carga horária: 54 horas-aula Créditos: 03

Turma(s):  02601 / 02608

Professor(es): Pablo Andretta Jaskowiak

II. PRÉ-REQUISITO(S) 

EMB 5600 - Programação I

III. EMENTA

Apontadores, alocação dinâmica de memória. Arquivos. Recursividade. Algoritmos de ordenação e

busca. Tipos abstratos de dados. Listas, pilhas, filas, e árvores.

IV. OBJETIVOS

Entender os conceitos relativos aos algoritmos de busca e ordenação, ao uso coerente de memória e às
estruturas de dados, a fim de possibilitar a implementação de programas computacionais.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Apontadores e Alocação Dinâmica
2. Arquivos
3. Recursão
4. Tipos Abstratos de Dados
5. Pilhas

5.1. Implementações e Aplicações
5.2. Estática
5.3. Dinâmica

6. Filas
6.1. Implementações e Aplicações
6.2. Estática
6.3. Dinâmica

7. Listas
7.1. Implementações e Aplicações
7.2. Estática
7.3. Dinâmica

8. Árvores
8.1. Implementações e Aplicações

9. Algoritmos De Ordenação e Busca
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VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

Serão ministradas aulas teóricas expositivas com a apresentação do conteúdo programático, buscando
promover trocas professor-aluno e aluno-aluno no que se refere à construção do conhecimento.  As
aulas práticas irão se basear na resolução de exercícios e implementação computacional de programas
acerca do conteúdo abordado em sala de aula. Caso necessário, serão realizadas adequações no que diz
respeito  ao  conteúdo  programático,  avaliações  e  desenvolvimento  do  programa.  Para  as  aulas  e
avaliações práticas, será utilizado o ambiente de programação disponível no Linux (ferramentas GNU de
compilação, depuração, etc).

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Serão realizadas duas avaliações teóricas no decorrer do semestre: Prova  1 (P1) e Prova 2 (P2). Além
disso, serão realizados diversos trabalhos de implementação (o número de trabalhos de implementação
será determinado de acordo com o andamento / encaminhamento da disciplina). Para estes trabalhos
será utilizada a estrutura de Laboratório Virtual  de Programação (LVP) do Moodle.  A nota final  dos
trabalhos  de  implementação  é  denotada  por  NLVP,  sendo obtida  da  seguinte  forma:  trabalhos  de
revisão da linguagem C compõem 10% da nota, ao passo que os demais trabalhos de estruturas de
dados e programação avançada em C (abrangendo conteúdos da ementa da disciplina) compõem 90%
da nota. Durante o semestre serão aplicados “Quizzes” (questionários curtos). Idealmente, após cada
aula será disponibilizado um Quizz com perguntas acerca dos principais tópicos abordados. A média de
todos os Quizzes realizados é denotada por QZ. A média final (MA) será dada pela seguinte equação: 

MA=(0.6(
P1+P2

2 )+0.35NLVP+0.05QZ )

OBS: O número de trabalhos e quizzes poderá sofrer alterações de acordo com o andamento das atividades.

Os alunos que obtiverem (MA) igual ou superior a 6,0 (seis) serão considerados aprovados, de acordo
com o artigo 72 da Resolução Nº 17/Cun/97. Neste caso a média final (MF) é igual a MA, i.e., MF = MA.

VIII. AVALIAÇÃO FINAL

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá
direito a uma nova avaliação no final do semestre que  versará sobre todo o conteúdo da disciplina,
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações
feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0).

Caso  o(a)  aluno(a)  não  compareça  a  75%  da  carga  horária  da  disciplina estará  automaticamente
reprovado com nota 0,0 (zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme
dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos
extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que
dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de
Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento,
os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido
no cronograma.

CONFERE COM ORIGINAL, cópia extraída de documento original de acordo com o Art. 5º do Decreto nº 83.936/79.



IX. CRONOGRAMA

Abaixo é apresentado um planejamento inicial do conteúdo para o semestre (sujeito à alterações).

O cronograma está sujeito a alterações.

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1. TENENBAUM, A.;  LANGSAM, Y.;  AUGENSTEIN,  M. Estruturas de Dados usando C. Editora Makron,
1995.

2. ZIVIANI,  N. Projeto de Algoritmos com Implementação em Pascal e C. 3a edição. Editora Cengage
Learning, 2011.

3. LOUDON, K. Dominando algoritmos com C. O'Reilly, 2000.

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

4. FORBELLONE, A. L.  V.; EBERSPACHER, H. F. Lógica de Programação. A construção de algoritmos e
estruturas de dados. 3. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. ISBN 978-85- 76050-24-7.

5. MIZRAHI,  V.  V.  Treinamento  em  Linguagem  C.  2a  edição,  Pearson  Prentice  Hall,  2008.  ISBN
9758576051916.

6. DEITEl,  P.;  DEITEL,  H.  C:  como  programar,  6a  edição,  Ed.  Prentice  Hall  Brasil,  2011.  ISBN
9788576059349.

7. SCHILDT, H. C: completo e total. 3a edição, Makron Books, 1997. ISBN 9788534605953.

8. KRUSE, R.;TONDO, C. L.; LEUNG, B. Data Structures & Program Design in C. 2a edição. Ed. Prentice
Hall Brasil. 1996. ISBN 9780132883665.

XII. OBSERVAÇÕES

Atualizado em: 11/12/2018

Aula Dia Assunto
1 14/03/19 Apresentação da disciplina / Ponteiros (Parte 1)
2 21/03/19 Ponteiros (Parte 2)
3 28/03/19 Ponteiros (Parte 3) / Recursão
4 04/04/19 Arquivos / Estruturas, uniões e enumerações
5 11/04/19 TADs
6 18/04/19 Listas (Parte 1)
7 25/04/19 Listas (Parte 2)
8 02/05/19 Listas (Parte 3)
9 09/05/19 Prova 1 (P1)
10 16/05/19 Pilhas e Filas
11 23/05/19 Árvores (Parte 1)
12 30/05/19 Árvores (Parte 2)
13 06/06/19 Ordenação e busca (Parte 1)
14 13/06/19 Ordenação e busca (Parte 2)
15 20/06/19 Feriado
16 27/06/19 Prova 2 (P2)
17 04/07/19 Segunda chamada
18 11/07/19 REC
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2019/2 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5011     Nome: Estática 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s):  3601, 3605, 3608   Horário: Seg 15:10, Qua 16:20 

Professor(es): Rafael Gallina Delatorre 

e-mail: rafael.delatorre@ufsc.br 

Horário de Atendimento: Quinta feira 16:00 a 18:00 

 

II. PRÉ-REQUISITOS OBRIGATÓRIOS 

 EMB 5005 - Geometria Analítica 

 EMB 5001 - Cálculo Diferencial e Integral I 

 EMB 5034 - Física I 

 

III. EMENTA 

Estudo das condições de equilíbrio de partículas e corpos rígidos no plano e no espaço. Determinação das 
reações em conexões padrão utilizadas na Engenharia. Cálculo de centróides de áreas e de volumes de 
figuras simples e compostas. Análise de forças distribuídas como cargas concentradas. Cálculo de 
momentos de inércia de superfície para áreas simples e compostas. Cálculo de momento de inércia de 
massa para sólidos simples e compostos. Análise de treliças, estruturas e máquinas. Determinação de 
forças axiais, forças cortantes e momentos fletores em estruturas e vigas. Construção de diagramas de 
força cortante e momento fletor.  

 

IV. OBJETIVOS 

O objetivo da disciplina de Estática é aprofundar o conhecimento em Mecânica para o estudo de 
problemas e situações específicas das áreas da Engenharia, tratando das análises fundamentais 
envolvendo os corpos rígidos em repouso, ou seja, em equilíbrio. Ao final da disciplina se pretende 
desenvolver no estudante de Engenharia os fundamentos e a capacidade de analisar problemas de corpos 
rígidos estáticos de maneira simples e lógica, habilitando-os a empregar os conceitos da Mecânica de 
maneira intuitiva e baseada em poucos e bem compreendidos princípios fundamentais. Ao final do curso 
o estudante deverá: estar ambientado com o tratamento vetorial de forças e das condições de equilíbrio de 
corpos rígidos em repouso; identificar e interpretar os vetores força que atuam nos corpos e nos apoios 
dos corpos; analisar o equilíbrio dos corpos quando atua uma carga distribuída; aplicar o cálculo integral 
para a determinação de centróides; calcular o momento de inércia de superfícies e de massa e conhecer 
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propriedades; analisar e identificar o que é uma treliça; analisar estruturas formadas por elementos unidos 
por pinos lisos, representar e calcular as forças internas nos elementos através das condições de equilíbrio.  

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Equilíbrio do Ponto Material 
1.1 Operações com vetores força 
1.2 Diagrama de corpo livre 
1.3 Equilíbrio do ponto material no plano 
1.4 Equilíbrio do ponto material no espaço 

2 Corpo rígido e sistemas equivalentes de forças 
2.1 Princípio da transmissibilidade 
2.2 Momento de uma força em relação a um ponto e a um eixo dado 
2.3 Momento de um binário de forças 
2.4 Redução de um sistema de forças a um sistema força - binário 
2.5 Sistemas equivalentes de força 

3 Equilíbrio do corpo rígido 
3.1 Diagrama de corpo livre 
3.2 Vínculos em estruturas bidimensionais 
3.3 Vínculos em estruturas tridimensionais 
3.4 Equilíbrio de um corpo rígido em duas e três dimensões 

4 Forças distribuídas 
4.1 Centro de gravidade e centróide de corpos bidimensionais 
4.2 Determinação de centróide por integração e teoremas de Pappus-Guldin 
4.3 Centro de gravidade e centróide de um corpo tridimensional 
4.4 Cargas distribuídas sobre vigas 

5 Análise de estruturas 
5.1 Treliças: definição e aplicações 
5.2 Análise de treliças: Método dos nós e método das seções 
5.3 Estruturas: definição e análises 
5.4 Máquinas: definição e análises 

6 Forças internas 
6.1 Forças internas: definição e análises 
6.2 Diagramas de força cortante e momento fletor em vigas 
6.3 Relações entre carga, força cortante e momento fletor em vigas 

7 Momento de inércia 
7.1 Definição de momento de inércia 
7.2 Cálculo do momento de inércia de superfície 
7.3 Teorema dos eixos paralelos e momento de inércia de superfícies compostas 
7.4 Momento de inércia de massa 
7.5 Determinação do momento de inércia de massa por integração 
7.6 Momento de inércia de massa de corpos compostos  
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VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos organizados aulas teóricas e aulas práticas, de acordo com a 
metodologia praticada no Campus Joinville e descrita no Plano Político Pedagógico. 

 
Aulas expositivas teóricas: exposição do conteúdo de forma dialogada, na forma de palestra, 
a todos os alunos matriculados, reunidos em auditório especialmente preparado.  
  
Aulas práticas: Trabalho prático referente ao conteúdo envolvido na aula teórica precedente. 
Este trabalho poderá envolver as seguintes metodologias, dependendo do tema e da dinâmica 
em sala: a resolução de problemas pelos estudantes acompanhados e auxiliados pelo professor; 
a análise e resolução de problemas no quadro pelo professor; a utilização de projeções no 
quadro envolvendo problemas; utilização de práticas experimentais.   
 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 2 (duas) avaliações parciais escritas, que serão provas com conteúdo referente aos 
assuntos previamente abordados em sala de aula e especificados na Seção IX - Cronograma, onde serão 
atribuídas notas que variam entre 0,0 e 10,0 em cada avaliação, de acordo com o desempenho na prova. 
As datas e horários das duas avaliações parciais estão divulgadas no cronograma da seção IX, podendo 
ser alteradas dependendo da dinâmica da disciplina, desde que previamente acordado em sala de aula. A 
2a avaliação parcial será realizada em dois momentos, cada momento com uma data específica como 
apresentado no cronograma. Cada momento da 2a avaliação corresponde a metade da nota total desta 
avaliação, ou seja, assume valor máximo de 5,0, e a soma das duas etapas equivale a uma nota máxima de 
10,0, que será a nota da 2a avaliação parcial. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

A nota final será calculada pela média aritmética simples entre as duas avaliações parciais, sendo 
considerado aprovado o estudante que atingir nota final superior a 6,0. 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente, ou seja, pelo menos 75% da carga horária, e nota final inferior a 
6,0 terá direito a uma avaliação adicional, ou recuperação, no final do semestre, conforme o que dispõe 
o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97, em data divulgada no cronograma da 
seção IX. A avaliação de recuperação será uma prova com conteúdo referente ao abordado em uma das 
avaliações parciais, sendo esta escolha realizada pelo aluno. A nova nota final será recalculada, 
substituindo a nota obtida na avaliação de recuperação pela nota obtida na avaliação parcial de mesmo 
conteúdo. A nova nota final mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente sob 
conceito FI, e fica reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações 
individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Eventuais ausências à alguma da avaliações regulares serão avaliadas mediante à justificativa 
documentada e devidamente comprovada, através das normas da UFSC, dentro do prazo de 3 (três) dias 
úteis após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97. Caso o processo seja 
deferido, a avaliação perdida será a avaliação de recuperação. Caso o(a) aluno(a) não compareça à 
avaliação de recuperação, será atribuída nota 0,0 (zero) à esta avaliação perdida. 
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IX. CRONOGRAMA 

 

Semana Data Conteúdo Data Conteúdo 

1 05/08 
Aula suspensa: concurso para 
professor no CTJ 

07/08 
Aula suspensa: concurso para professor 
no CTJ 

2 12/08 Apresentação 14/08 Unidade 1 

3 19/08 Unidade 1 21/08 Unidade 1 

4 26/08 Unidade 1 28/08 Unidade 2 

5 02/09 Unidade 2 04/09 Unidade 2 
6 09/09 Unidade 2 11/09 Unidade 3 
7 16/09 Unidade 3 18/09 Unidade 3 

8 23/09 Unidade 3 25/09 
Aula suspensa: Professor ausente 
participando de congresso 

9 30/09 Prova 1 02/10 Unidade 4 

10 07/10 Unidade 4 09/10 Unidade 4 

11 14/10 Unidade 4 16/10 Unidade 5 

12 21/10 Unidade 5 23/10 Unidade 5 

13 28/10 Dia não letivo 30/10 Unidade 5 

14 04/11 Prova P2A 06/11 Unidade 6 

15 11/11 Unidade 6 13/11 Unidade 6 

16 18/11 Unidade 7 20/11 Unidade 7 

17 25/11 Unidade 7 27/11 Prova P2B 

18 02/12 Atendimento 04/12 Prova de Recuperação 
Cronograma está sujeito a alterações. 
 

 

 

XI. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BEER, F. P. e JOHNSTON JR, E. R. Mecânica Vetorial para Engenheiros. 5ª ed revisada. São Paulo: 
Pearson Makron Books, 1994. 2 v. 

HIBBELER, R. C. Estática: Mecânica para Engenharia. 12ª edição. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2011. ISBN 978-85-76058-15-1. 

SHEPPARD, S. D. Estática - Análise e Projeto de Sistemas em Equilíbrio. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científicos, 2007. ISBN 978-05-21090-60-5. 
 

XII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BEER, F. P.. Mecânica Vetorial para Engenheiros. 7a ed. Porto Alegre: Mc Graw Hill, 2010. ISBN 
978-85-86804-45-8 

HIBBELER, R. C. Resistência dos Materiais. 7a ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2010. 
ISBN 978-85-76053-73-6 
NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica - Mecânica. 4a Ed. São Paulo: Edgar Blucher, 2002. 1 
v. ISBN 978-85-212-0298-1 
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SHAMES, I. H. Estática - Mecânica para Engenharia. 4a Ed. São Paulo: Pearson - Prentice Hall,  
2002. ISBN 978-85-87918-13-0 

TIPLER, P. A. Física para Cientistas e Engenheiros. 6a ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos, 2009. 1 v. ISBN 978-85-21617-0-5 
 

 

 

XII. OBSERVAÇÕES 

As datas das avaliações parciais podem sofrer alterações, a ser discutido em sala de aula. 

Os conteúdos das avaliações podem sofrer alterações conforme o andamento real da disciplina durante o 
semestre letivo. 

Casos omissos à este documento serão avaliados individualmente. 

 

Atualizado em: 14 de Agosto de 2019 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

Campus de Joinville

Centro Tecnológico de Joinville

Departamento de Engenharias da Mobilidade

SEMESTRE: 2019/2

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB5030

Nome: Cálculo Vetorial 

Carga horária: 72 horas-aula

Créditos: 04 

Turma(s): 03608, 03601, 03605

II. PROFESSOR(ES) MINISTRANTE(S)

Roberto Simoni

III. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S)

Cálculo Diferencial e Integral I, Cálculo Diferencial e Integral II, Álgebra Linear e 
Geometria Analítica

IV. CURSO (S) PARA O QUAL (IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

Engenharia Aeroespacial, Engenharia Automotiva, Engenharia Ferroviária e 
Metroviária, Engenharia Mecatrônica

V. EMENTA

Funções vetoriais. Limites, derivadas e integrais de funções vetoriais. Parametrização de
curvas e superfícies. Campos vetoriais. Gradiente, divergente e rotacional. Integrais de
linha. Integrais de superfície. Teorema de Green. Teorema de Stokes. Teorema de Gauss

VI. OBJETIVOS

1. Identificar funções vetoriais 

2. Calcular limites e derivadas de funções vetoriais 

3. Parametrizar curvas e superfícies

4. Calcular e interpretar o gradiente, divergente e rotacional
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5.  Identificar  e  calcular  integrais  de  linha  e  de  superfície.  Aplicações  em  alguns
problemas práticos

VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1 - Noções sobre vetores

2 - Funções Vetoriais e Curvas Espaciais

3 - Derivadas de Funções Vetoriais

4 - Integrais de Funções Vetoriais 

5 - Comprimento de Arco e Curvatura 

6 - Campos Vetoriais

7 - Integrais de Linha

8 - Teorema Fundamental das Integrais de Linha

9 - Teorema de Green

10 - Rotacional e Divergente

11 - Coordenadas curvilíneas

12 - Formas vetorias do Teorema de Green

13 - Superfícies Parametrizadas

14 - Integrais de Superfície de campos escalares

15 - Integrais de Superfície de campos vetoriais

16 - Teorema de Stokes

17 - Teorema de Gauss

18 - Aplicações em problemas práticos

VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

O  programa  será  desenvolvido  através  de  aulas  expositivas  dialogados  com
apresentação e resolução de alguns exemplos e exercícios. O professor fará a adequação
necessária nas diferentes turmas e,  se julgar  conveniente,  poderá alterar  a ordem da
unidades do conteúdo programático.

IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Serão feitas  três avaliações durante o semestre e será feita a média aritmética simples
das notas obtidas nestas avaliações;  será considerado aprovado(a) o(a) aluno(a) com
frequência suficiente (FS) e média mínima seis (6,0), segundo o artigo 72 da Resolução
nº 17/CUn/97.

X. AVALIAÇÃO FINAL

O(a)  aluno(a)  com frequência  suficiente  e  média  das  notas  entre  três  (3,0)  e  cinco
vírgula cinco (5,5) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará
sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º
do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada através
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da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o
semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0).
Caso  o(a)  aluno(a)  não  compareça  a  75% da  carga  horária  da  disciplina estará
automaticamente reprovado com nota  0,0(zero), independentemente da sua média nas
avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.

XI. CRONOGRAMA

O cronograma em anexo poderá sofrer alterações.

XIII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

KAPLAN, W. Cálculo Avançado. 1. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 1972. 1 v. ISBN
978-85-21200-47-5.

KREYSZIG,  E. Matemática  Superior  para  Engenharia 9.  ed.  Rio  de  Janeiro:
Livros  Técnicos  e Científicos, 2009. 1 v. ISBN 978-85-21616-44-3.

STEWART,  J.  Cálculo.7.  ed.  São  Paulo:  Cengage  Learning,  2014.  ISBN :  978-85-
22112-59-3 .

 

XIV. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTON, H.; BIVENS, I.; DAVIS, S. Cálculo. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 2 v.
ISBN 978-85-60031-80-1.

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e
Científicos, 2002. 3v. ISBN  978-85-21612-57-.

SIMMONS, G.F. Cálculo com Geometria Analítica. 1. ed. São Paulo: Pearson Makron
Books. 1996. 2 v. ISBN 978-85-34614-68-9.

THOMAS, G. B.; WEIR, M. D.; HASS, J.; GIORDANO, F. R. Cálculo. 11. ed. São
Paulo: Addison Wesley, 2009. 2 v. ISBN 978-85-88639-36-2.

ZILL, D.  G.;  CULLEN,  M.  R. Matemática  Avançada  para  Engenharia. 3.  ed.  Porto
Alegre:  Bookman, 2009. 3 v. ISBN 978-85-77804-59-7.

Joinville, 09 de julho de 2019

____________________________________
Professor Roberto Simoni

Atualizado em: 09 de julho de 2019
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Conteúdo Data

Apresentação da disciplina – Vetores, retas, planos, superfícies 05/08/2019

Resolução de exercícios 09/08/2019

Funções Paramétricas 12/08/2019

Resolução de exercícios 16/08/2019

Funções Vetoriais: Curvas 19/08/2019

Resolução de exercícios 23/08/2019

Integrais de Funções Vetoriais e Aplicações 26/08/2019

Resolução de exercícios 30/08/2019

Funções Vetoriais: Superfícies 02/09/2019

Resolução de exercícios e revisão para a prova 06/09/2019

Primeira Prova 09/09/2019

Revisão da P1 13/09/2019

Campos Vetoriais 16/09/2019

Resolução de exercícios 20/09/2019

Campos Vetoriais e Integrais de Linha de Campos Escalares 23/09/2019

Resolução de exercícios 27/09/2019

Integrais de Linhas de Campos Vetoriais 30/09/2019

Resolução de exercícios 04/10/2019

Teorema de Green 07/10/2019

Resolução de exercícios 11/10/2019

Segunda Prova 14/10/2019

Revisão da P2 18/10/2019

Integrais de Superfície de campos escalares 21/10/2019

Resolução de exercícios 25/10/2019

Integrais de Superfície de campos vetoriais 28/10/2019

Resolução de exercícios 01/11/2019

Teorema de Gauss 04/11/2019

Resolução de exercícios 08/11/2019

Teorema de Stokes 11/11/2019

Resolução de exercícios 15/11/2019

Resolução de exercícios e revisão para a prova 18/11/2019

Terceira Prova – P3 22/11/2019

Segunda chamada 25/11/2019

Revisão da P3 29/11/2019

Recuperação – REC 02/12/2019

Revisão da REC 06/12/2019
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO DE JOINVILLE

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE

SEMESTRE 2019/2

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB-5626 Nome: Circuitos Digitais

Carga horária: 72 horas-aula Créditos: 04

Turma(s): 07602

Professor: Everton Peres Correa

II. PRÉ-REQUISITOS SUGERIDO(S)

1. EMB5001–Cálculo I;

2. EMB5600–Programação I.

III. EMENTA

Sistemas de numeração e códigos. Álgebra Booleana. Portas lógicas. Representação e minimização

de funções lógicas. Sistemas digitais combinacionais e sequenciais. Flip flops. Registradores e

Contadores. Circuitos aritméticos. Dispositivos de memórias. Famílias lógicas e circuitos integrados.

Máquinas de estados.

IV. OBJETIVOS

Entender os conceitos relativos aos fundamentos da lógica digital e dos circuitos digitais. Desen-

volver a habilidade de analisar e projetar circuitos empregando componentes discretos, por meio de

simuladores numéricos e práticas de laboratório com circuitos reais.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Números e Código s Utilizados em Eletrônica Digital:

1.1. Contagem nos sistemas decimal e binário;

1.2. Valor posicional;

1.3. Conversão de base Decimal / Octal / Hexadecimal / Binário;

1
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1.4. Codificação

1.4.1. BCD 8421;
1.4.2. ASCII.

1.5. Bit de Paridade.

2. Portas Lógicas & Tabela Verdade

2.1. Portas Lógicas: AND, OR, Inversora, NAND, NOR, XOR, XNOR;

2.2. Portas Lógicas com mais de duas entradas;

2.3. Aplicações simples com portas lógicas.

3. Combinação de Portas Lógicas

3.1. Álgebra Booleana;

3.2. Postulados e Teoremas;

3.3. Simplificação de expressões booleanas por fatoração;

3.4. Construção e de senho de circuitos lógicos a partir de expressões booleanas;

3.5. Tabelas verdade e expressões booleanas;

3.6. Mapas de Karnaugh.

4. Latches & Flip-Flops

4.1. Latches:

4.1.1. Tipo D;
4.1.2. Tipo R-S;

4.2. Flip-Flops:

4.2.1. Tipo D;
4.2.2. Tipo R-S;
4.2.3. Tipo J-K.

4.3. Geradores de Clock/Temporizadores.

5. Registradores de Deslocamento

5.1. Parallel In/Parallel Out (PIPO);

5.2. Serial In/Serial Out (SISO);

5.3. Parallel In/Serial Out (PISO);

5.4. Serial In/Parallel Out (SIPO).

6. Multipledadores e Demultiplexadores;

7. Máquinas de Estados Finitos

7.1. Máquina de Moore;

7.2. Máquina de Mealy.

8. Contadores

8.1. Assíncronos;

2
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8.2. Síncronos.

9. Circuitos Aritméticos

9.1. Somadores;

9.2. Subtratores;

9.3. Multiplicadores;

9.4. Divisores.

10. Memórias

10.1. Memória de Acesso Randômico;

10.2. Memória de somente leitura.

11. Famílias Lógicas e Circuitos Práticos:

11.1. Família CMOS;

11.2. Família TTL.

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

Serão ministradas aulas teóricas expositivas com a apresentação do conteúdo programático, bus-

cando promover trocas professor aluno e aluno aluno no que se refere à construção do conhecimento.

Nestas aulas serão utilizados recursos audiovisuais e quadro branco. As aulas práticas irão se basear

em simulações numéricas e na análise / projeto de circuitos reais, utilizando a estrutura de laboratório

disponível. Caso necessário, serão realizadas adequações no que diz respeito ao conteúdo programá-

tico, avaliações e desenvolvimento do programa.

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

A avaliação da aprendizagem será feita através de duas avaliações: Prova 1 (P1) e Prova 2 (P2)

de caráter teórico / prático e um trabalho (T) de implementação de um circuito digital. O cálculo da

média parcial (MP) será feito da seguinte

MF = (0, 3P1 + 0, 3P2 + 0, 4T ) ≥ 6, 0

OBS: Os pesos das avaliações e o número de avaliações poderão sofrer alterações de acordo com

o andamento das atividades, segundo critérios do professor.

Os alunos que obtiverem média parcial (MP) igual ou superior a 6,0 (seis) serão considerados apro-

vados, de acordo com o Art. 72 da Resolução No 17/CUn/97 . Neste caso a média final (MF) será

igual à média parcial (MP). Além das avaliações, trabalhos poderão ser solicitados durante o semes-

tre, ficando a critério do professor da disciplina decidir como estas atividades contribuirão para a o

cálculo da média.
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AVALIAÇÃO FINAL

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5)

terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da dis-

ciplina, conforme o que dispõe o § 2o do Art. 70 e § 3o do Art. 71 da Resolução no 17/Cun/97

. Neste caso, a média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das

notas das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de

aprovação é seis (6,0).

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme

dispõem no Art. 69 § 2o da Resolução 017/CUn/97.

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, medi-

ante justificativa protocolada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a

avaliação, conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão realizar avaliação

em segunda chamada em loc al e horário definidos no cronograma.
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VIII. CRONOGRAMA

Semana Data Conteúdo Data Conteúdo

1 7/ago Apresentação da disciplina 9/ago Números e Códigos

2 14/ago Números e Códigos 16/ago Portas Lógicas & Tabela Verdade

3 21/ago Portas Lógicas & Tabela Verdade 23/ago Portas Lógicas & Tabela Verdade

4 28/ago Combinação de Portas Lógicas 30/ago Combinação de Portas Lógicas

5 4/set Latches & Flip Flops 6/set Latches & Flip Flops

6 11/set Registradores de Deslocamento 13/set Registradores de Deslocamento

7 18/set Prova 1 20/set Multiplexadores e Demultiplexadores

8 25/set Multiplexadores e Demultiplexadores 27/set Multiplexadores e Demultiplexadores

9 2/out Máquinas de Estados Finitos 4/out Máquinas de Estados Finitos

10 9/out Máquinas de Estados Finitos 11/out Contadores

11 16/out Contadores 18/out Circuitos Aritméticos

12 23/out Circuitos Aritméticos 25/out Circuitos Aritméticos

13 30/out Memórias 1/nov Memórias

14 6/nov Memórias 8/nov Famílias Lógicas e Circuitos Práticos

15 13/nov Prova 2 15/nov Feriado

16 20/nov Prova 2a Chamada 22/nov Trabalho

17 27/nov Rec 29/nov Apresentação do trabalho

18 4/dez Apresentação do trabalho 6/dez
Atualizado em: 11 de julho de 2019

Sujeito a alterações
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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5021       Nome: Mecânica dos Sólidos I 

Carga horária: 72 horas-aula    Créditos: 04 

Turma(s): 04603, 04606, 05605 

Professor(es): Sérgio Junichi Idehara 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) 

EMB5022 - Ciências dos Materiais, EMB5011 - Estática 

 

III. EMENTA 

Análise de Tensão – Conceitos e Definições, Tensão normal média; Tensão cisalhante média; 

Cisalhamento puro e duplo, Tensão admissível. Análise de Deformação – Conceitos e Definições; 

Deformação específica; Deformação por cisalhamento. Relação entre Tensão e Deformação – Equações 

Constitutivas; Lei de Hooke; Razão de Poisson; Carga Axial – Deformação térmica; membros 

estaticamente indeterminados, equações de compatibilidade, concentração de tensão. Torção – 

Deformação por torção; fórmula da torção; deflexão torcional; concentração de tensão. Flexão – 

Diagrama de Força Cortante (Cisalhamento) e Momento fletor; deformação por flexão, Flexão simples 

plana, oblíqua, seções assimétricas. 

 

IV. OBJETIVOS 

Ao final do curso o aluno será capaz de compreender e resolver a modelagem matemática de estruturas 

flexíveis. (1) avaliar tensões internas de estruturas mecânicas, (2) avaliar a deformação de estruturas com 

carregamentos mecânico e térmico e (3) correlacionar efeitos de esforços de torção, flexão e tração/ 

compressão aos elementos mecânicos. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Modelagem de estruturas para esforços internos 

1.1. Axial (barras) 

1.2. Torção (eixos) 

1.3. Flexão (vigas) 

2. Análise de tensão 

2.1. Tensão normal média 

2.2. Tensão cisalhante média 

2.3. Cisalhamento puro e duplo 
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2.4. Tensão admissível 

3. Análise de deformação 

3.1. Conceitos e definições 

3.2. Deformação específica 

3.3. Deformação por cisalhamento 

4. Propriedades mecânicas dos materiais 

4.1. Relação entre tensão e deformação 

4.2. Equações constitutivas 

4.3. Lei de Hooke 

4.4. Razão de Poisson 

5. Deslocamento e deformação em estruturas mecânicas 

5.1. Deformação por solicitação em barras, eixos e vigas 

5.2. Deformação térmica 

5.3. Membros estaticamente indeterminados 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

O conteúdo programático será desenvolvido em aulas expositivas e resolução de problemas da engenharia 

em sala de aula. O curso será ajustado, com relação à sequência e cronograma, conforme as necessidades 

específicas da turma. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada através de duas provas e um conjunto de exercícios realizados em sala de aula. 

A prova P1 terá um peso de 30%, a prova P2 de 60% e os exercícios de 10% da nota final. Os alunos com 

a nota final igual ou acima de 6,0 estarão aprovados. Atenção: a prova da segunda chamada, para os 

alunos que comprovarem a justificativa da ausência em uma das provas, será com a matéria do semestre 

na data indicada no Cronograma. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária planejada da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média 

final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação.  

A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, mediante 

justificativa protocolada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação 

conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão realizar avaliação em segunda 

chamada em local e horário definidos no cronograma. 
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IX. CRONOGRAMA 

Semana Data Conteúdo Data Conteúdo 

1 04/03 Introdução, método da seção 06/03 Método da seção 

2 11/03 Esforços internos axiais 13/03 Esforços internos axiais 

3 18/03 Esforços internos de torção 20/03 Esforços internos de torção 

4 25/03 Esforços internos de flexão 27/03 Esforços internos de flexão 

5 01/04 Esforços internos de flexão 03/04 Esforços internos de flexão 

6 08/04 Análise de tensão 10/04 Feriado (Paixão de Cristo) 

7 15/04 Análise de tensão 17/04 Análise de tensão 

8 22/04 Exercícios 24/04 Prova 01 

9 29/04 Análise de deformação 01/05 Feriado (Dia do trabalho) 

10 06/05 Análise de deformação 08/05 Análise de deformação 

11 13/05 Análise de deformação 15/05 Propriedades mecânicas 

12 20/05 Propriedades mecânicas 22/05 Deformação em barras 

13 27/05 Deformação em barras 29/05 Deformação em eixos 

14 03/06 Deformação em eixos 05/06 Deformação em vigas 

15 10/06 Deformação em vigas 12/06 Dia não letivo 

16 17/06 Deformação em vigas 19/06 Deformação em vigas 

17 24/06 Exercícios 26/06 Prova 02 

18 01/07 
Segunda chamada (conteúdo do 

semestre) 
03/07 Prova de Recuperação 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Beer, F. P; Johnston, E. R. Resistência dos Materiais. São Paulo: Pearson. ISBN 978-85-3460-344- 7. 

(620.172.2 M486) 

Hibbeler, R.C. Resistência dos Materiais. Rio de Janeiro: Pearson. ISBN 978-85-7605-373-6. (620.17 

H624r) 

Popov, E. Introdução à Mecânica dos Sólidos. Rio de Janeiro: Blücher. ISBN 978-85-2120-094-9. 

(620.172.2-405 P829i) 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Beer, F. P.; Johnston, E.R. Mecânica vetorial para engenheiros – estática. 7.ed. Rio de Janeiro: McGraw 

Hill, 2006. ISBN 978-85-805-5046-7. 

Hibbeler, R. C. Estática: mecânica para engenharia. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. ISBN 

978-85-760-5815-1. 

James, M. G. Mecânica dos Materiais. São Paulo: Cengage Learning, 2003. ISBN 978-85-221-0798-8. 

Melconian, S. Mecânica técnica e resistência dos materiais. 18. ed. São Paulo: Érica, 2011. ISBN 978-85-

719-4666-8. 28 

Philpot. T. A. Mecânica dos Materiais. Um Sistema Integrado de Ensino. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2013. ISBN978-85-216-2163-8. 

 

XII. OBSERVAÇÕES 

O cronograma está sujeito a alterações. 

 

Atualizado em: 27/11/2019. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CAMPUS JOINVILLE

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE

SEMESTRE 2020/1

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB5041 Nome: Dinâmica

Carga horária: 54 horas-aula Créditos: 03

Turmas: 04603/04605

Professor: Luís Orlando Emerich dos Santos

II. PRÉ-REQUISITO

Estática (EMB 5011).

III. EMENTA

Cinemática dos corpos rígidos. Dinâmica dos corpos rígidos. Princípio do trabalho e energia, quantidade
de movimento, impulso linear e angular para corpos rígidos.

IV. OBJETIVOS

Apresentar os principais conceitos da cinemática e da dinâmica de corpos rígidos. Estudar os métodos
matemáticos usados na descrição do movimento e das forças que provocam os movimentos.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Cinemática de corpos rígidos

1.1 – Translação

1.2 – Rotação em torno de um eixo fixo

1.3 – Movimento plano geral

1.4 – Velocidade absoluta e relativa no movimento plano

1.5 – Centro instantâneo de rotação no movimento plano

1.6 – Aceleração absoluta e relativa no movimento plano

1.7 – Análise do movimento plano em termos de um parâmetro

2. Movimento plano de corpos rígidos: forças e acelerações

2.1 – Equação do movimento para um corpo rígido

2.2 – Quantidade de movimento de um corpo rígido

2.3 – Princípio D'Alembert

2.4 – Sistemas de corpos rígidos
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2.5 – Movimento plano com restrições

3. Movimento plano de corpos rígidos: métodos de energia e quantidade de movimento

3.1 – Princípio de trabalho e energia para um corpo rígido

3.2 – Trabalho de forças que agem sobre um corpo rígido

3.3 – Energia cinética de um corpo rígido em movimento plano

3.4 – Sistemas de corpos rígidos

3.5 – Conservação da energia

3.6 – Potência

3.7 – Princípio de impulso e quantidade de movimento

3.8 – Sistemas de corpos rígidos

3.9 – Conservação da quantidade de movimento angular

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

O conteúdo programático, detalhado acima, será abordado em aulas expositivas. A teoria será apresentada
no quadro e através de recursos audiovisuais. Exemplos de aplicações da teoria serão também discutidos e
serão resolvidos exercícios em sala de aula.

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Serão  realizadas  três  avaliações  parciais,  previamente  marcadas  no  cronograma.  Será  considerado
aprovado o estudante que alcançar uma média de igual ou superior a 5,75 nas disciplinas, desde que tenha
um mínimo de 75% da carga horária da disciplina (art.72 e art. 69 § 2o da Resolução 017/Cun/97). Caso o
estudante tenha obtido uma média entre  3,0 e 5,5 e tenha frequência suficiente,  poderá realizar uma
avaliação de recuperação envolvendo todo o conteúdo da disciplina. Com a nota obtida nessa avaliação de
recuperação mais a média das avaliações parciais (art. 70 § 2o da Resolução 017/Cun/97), será calculada
uma média aritmética. Se esta nota for igual ou superior a 6,0 o aluno será aprovado e essa será sua nota
final.  Caso  a  frequência  do  aluno  seja  inferior  a  75%  da  carga  horária  da  disciplina  ele  estará
automaticamente reprovado com nota zero, independente das notas obtidas nas avaliações parciais (art. 69
§ 2o da Resolução 017/Cun/97).

VIII. AVALIAÇÃO FINAL

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá
direito a uma nova avaliação no final do semestre que  versará sobre todo o conteúdo da disciplina,
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações
feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0).

Caso o(a)  aluno(a)  não  compareça  a  75% da carga  horária  da disciplina estará  automaticamente
reprovado com nota  0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme
dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.

Os(as)  alunos(as)  que eventualmente  faltarem em alguma avaliação que  foram perdidas  por  motivos
extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que
dispõe o Art.  74,  da Resolução 017/CUn/97,  poderão solicitar  pedido de segunda chamada. Após a
análise do pedido e seu deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada
na data, no local e horário definido no cronograma.
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IX. CRONOGRAMA

04/03 – Introdução. Revisão de cinemática das partículas.

09/03 – Dia não letivo.

11/03 – Sistemas de coordenadas. Movimento relativo.  

16/03 – Sistemas de coordenadas e movimento relativo / Exercícios.

18/03 – Corpos Rígidos: Translação e Rotação.

23/03 – Translação e rotação / Exercícios.

25/03 – Análise do Movimento Absoluto.

30/03 – Movimento absoluto / Exercícios.

01/04 – Centro Instantâneo de Rotação.

06/04 – Centro Instantâneo de Rotação / Exercícios.

08/04 – Análise do Movimento Relativo (velocidade).

13/04 – Análise do Movimento Relativo (velocidade) / Exercícios.

15/04 – Primeira Avaliação

20/04 – Dia não letivo.

22/04 – Análise do Movimento Relativo (aceleração) .

27/04 –Análise do Movimento Relativo (aceleração) / Exercícios.

29/04 –  Movimento em Relação a Eixos Rotativos.

04/05 – Movimento em Relação a Eixos Rotativos / Exercícios.

06/05 – Sistemas de Partículas.

11/05 – Sistemas de Partículas / Exercícios.

13/05 –  Equações Gerais do Movimento. Translação.

18/05 – Equações Gerais do Movimento. Translação / Exercícios.

20/05 – Rotação em torno de um eixo fixo.
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25/05 – Rotação em torno de um eixo fixo / Exercícios.

27/05 – Movimento Plano Geral.

01/06 – Movimento Plano Geral / Exercícios.

03/06 – Segunda Avaliação.

08/06 – Correção da prova.

10/06 – Trabalho e Energia Cinética.

15/06 – Trabalho e Energia Cinética / Exercícios.

17/06 – Energia Potencial.

22/06 – Energia Potencial / Exercícios.

24/06 – Impulso e Quantidade de Movimento.

29/06 – Impulso e Quantidade de Movimento / Exercícios.

01/07 – Terceira Avaliação.

06/07 – Provas de Segunda Chamada

08/07 – Recuperação

13/07 – Divulgação das notas

O cronograma está sujeito a alterações.

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G.  Mecânica para Engenharia Vol. II – Dinâmica. 6. ed. São Paulo:
LTC, 2009. ISBN 978 - 85 - 2161 - 717 - 4. 

HIBBELER,  R.  C. Dinâmica – Mecânica  para  Engenharia. 10.  ed.  São  Paulo:  Pearson  Prentice
Hall, 2005. ISBN 978 - 85 - 879 - 1896 – 3

BEER,  F.  P.;  JOHNSTON,  E.  R.  ;  CORNWELL,  P  .  J.  Mecânica  Vetorial  para  Engenheiros  –
Dinâmica. 9. ed. São Paulo: McGraw - Hill, 2012. ISBN 978 - 85 - 8055 - 143 - 3.

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

NUSSENZVEIG, M. H. Curso de Física Básica. 4a edição. São Paulo: Edgar Blucher, 2002. 1 v. ISBN
978-85-2120-298-1.

RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; WALKER, J. Fundamentos de Física Vol. 1 - Mecânica. 8. ed. Rio de
Janeiro: LTC, 2009. 1 v. ISBN 978-85-2161-605-4.

SERWAY, R. A.; JEWETT, J. W. Princípios de Física – Mecânica Clássica – Vol. 1. 1. ed. São Paulo:
Cengage Learning, 2009. ISBN 978-85-2210-382-9.
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THORNTON, S. T.; MARION, J. B.  Dinâmica Clássica de Partículas e Sistemas. 5. ed. São Paulo:
Cengage Learning, 2012. ISBN 978-85-2210-906-7.

TONGUE, B. H.; SHEPPARD, S. D. Dinâmica: Análise e Projeto de Sistemas em Movimento. 1. ed.
São Paulo: LTC, 2007. ISBN 978-85-2161-542-2.

Atualizado em: 13 de dezembro de 2019
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS DE JOINVILLE 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2020/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 
Código: EMB5043     Nome: Física 3 

Carga horária: 72 horas-aula (60 horas) Créditos: 04 

Turma(s): 03603, 04601, 04602, 04604, 04605, 04606, 04607, 04608 

Professor: Diego Alexandre Duarte 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S):  
 
Turmas 04601, 04602, 04605, 04606, 04607, 04608 
EMB5039 (Física 2) 

EMB5030 (Cálculo Vetorial) 

 

Turma 03603 
EMB5029 (Cálculo Diferencial e Integral 2) 

 

Turma 04604 
EMB5039 (Física 2) 

 
III. EMENTA 
Lei de Coulomb. O Campo Elétrico e Potencial Eletrostático. Capacitância e Capacitores. Corrente 

Elétrica. Campo Magnético. A Lei de Ampère. A Lei da Indução. Circuitos. As Equações de Maxwell. 

 

IV. OBJETIVOS 
Identificar, entender e utilizar a descrição dos fenômenos naturais através da aplicação de modelos 

matemáticos, conceitos e grandezas físicas no estudo da física básica do eletromagnetismo. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Carga elétrica, Campos elétricos e Lei de Gauss 
1.1. Carga elétrica 

1.2. Processos de eletrização 

1.3. Lei de Coulomb 

1.4. Campo elétrico: O conceito de campo; Linhas de campo; Campo elétrico devido a uma carga pontual; 

Campo elétrico devido a um dipolo elétrico; Campo elétrico devido a uma linha de carga; Campo elétrico 

devido a um disco carregado; Carga puntiforme num campo elétrico; Um dipolo num campo elétrico. 

1.5. Lei de Gauss: Fluxo de um campo elétrico; Leis de Gauss e aplicações. 

 

2. Potencial elétrico e capacitância 
2.1. Energia potencial elétrica 

2.2. Potencial elétrico e superfícies equipotenciais 

2.3. Cálculo do potencial a partir do campo 

2.4. Cálculo do potencial devido a uma carga pontual, a um grupo de cargas pontuais, a um dipolo 

elétrico e a uma distribuição contínua de carga. 

2.5. Cálculo do campo a partir do potencial 

2.6. Potencial de um condutor isolado carregado 

2.7. Capacitores e Capacitância 

2.8. Cálculo da capacitância 
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2.9. Associação de capacitores 

2.10. Energia armazenada em um campo elétrico 

2.11. Dielétricos 

 

3. Corrente, resistência e circuitos 
3.1. Corrente elétrica e densidade de corrente 

3.2. Resistência e resistividade 

3.3. Lei de Ohm 

3.4. Energia e potência em circuitos elétricos 

3.5. Semicondutores e Supercondutores 

3.6. Circuitos: trabalho, energia e força eletromotriz; leis de Kirchhoff, Circuitos de malha única; 

Circuitos de malhas múltiplas; Circuitos RC. 

 

4. Campos magnéticos 
4.1. Campo magnético e vetor campo magnético 

4.2. A descoberta do elétron e o efeito Hall 

4.3. Movimento circular de uma carga 

4.4. Ciclotrons e Sincrotons 

4.5. Força magnética sobre um fio transportando corrente 

4.6. Torque sobre uma bobina de corrente 

4.7. O dipolo magnético 

4.8. Campos magnéticos devido a correntes 

4.9. Força entre duas correntes paralelas 

4.10. A Lei de Ampère 

4.11. A Lei de Biot-Savart 

4.12. Solenóides e Toróides 

4.13. Uma bobina de corrente e suas propriedades de dipolo magnético 

 

5. Indução e indutância 
5.1. A lei de Indução de Faraday 

5.2. A lei de Lenz 

5.2. Campos elétricos induzidos 

5.3. Indutores e Indutância 

5.4. Autoindução 

5.5. Circuitos RL 

5.6. Energia Magnética 

5.7. Indução Mútua 

 

6. Equações de Maxwell e Corrente Alternada 
6.1. A Lei de Gauss para campos magnéticos 

6.2. Campos magnéticos induzidos 

6.3. Corrente de deslocamento 

6.4. Equações de Maxwell 

6.5. Oscilações LC 

6.6. Oscilações RLC 

6.7. Corrente alternada e circuito RLC em série 

6.8. Transformadores 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO E AVALIAÇÃO 
Serão realizadas 02 (duas) avaliações parciais no decorrer do semestre. A média de aprovação será 

calculada por meio da média aritmética simples das avaliações parciais. Ao final do semestre será 

destinado 1 (um) dia para aplicação das provas em segunda chamada. Os conteúdos serão ministrados em 

aulas teóricas e práticas dentro dos horários descritos no Art. 24 da Resolução Normativa 17/CUn/97. O 

estudante com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 
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direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução Normativa 17/Cun/97. Neste caso, a média 

final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). Caso o 

estudante não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente reprovado com 

nota 0,0 (zero), independente da sua média nas avaliações individuais, conforme descrito no Art. 69 § 2º 

da Resolução Normativa 17/CUn/97. Os estudantes que eventualmente faltarem em alguma avaliação que 

foram perdidas por motivos extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a 

avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução Normativa 17/CUn/97, poderão solicitar na 

secretaria acadêmica do Centro Tecnológico de Joinville o pedido de segunda chamada. Após a análise do 

pedido e seu deferimento, os alunos poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e 

horário definido no cronograma. 

 

VII. CRONOGRAMA 
 

Aula Data Assunto 
1 05/03 Processos de eletrização e lei de Coulomb 
- 09/03 Não haverá aula. Vide calendário acadêmico 2020 
2 12/03 

Campo elétrico 
3 16/03 

4 19/03 
Lei de Gauss 

5 23/03 

6 26/03 
Potencial elétrico 

7 30/03 

8 02/04 
Capacitância e capacitores 

9 06/04 

10 09/04 Energia armazenada em um campo elétrico. Dielétricos. 

11 13/04 Corrente elétrica e densidade de corrente, resistência e resistividade, lei de 

Ohm, energia e potência em circuitos elétricos. Supercondutores. 12 16/04 

- 20/04 Não haverá aula. Vide calendário acadêmico 2020 
13 23/04 

Circuitos: leis de Kirchhoff em malhas simples e múltiplas, aterramento, 

equipamentos de medição e circuitos RC. 
14 27/04 

15 30/04 

16 04/05 PRIMEIRA AVALIAÇÃO 
17 07/05 Campo magnético, a descoberta do elétron, efeito Hall e o movimento 

circular. 18 11/05 

19 14/05 
Força magnética sobre um fio. Torque sobre uma bobina de corrente e o 

dipolo magnético. 

20 18/05 
Campos magnéticos gerados por corrente. Força entre duas correntes 

paralelas. 

21 21/05 
A lei de Biot-Savart 

22 25/05 

23 28/05 A lei de Ampère 

24 01/06 Solenóides, toróides, bobina de corrente e suas propriedades de dipolo 

magnético 25 04/06 

26 08/06 Lei de Faraday, lei de Lenz e correntes parasitas 

- 11/06 Não haverá aula. Vide calendário acadêmico 2020 
27 15/06 Lei de Faraday, lei de Lenz e correntes parasitas 
28 18/06 Indutores, indutância e a autoindução 

29 22/06 Circuitos RL, energia magnética e a indução mútua 

30 25/06 Oscilações LC e RLC 

31 29/06 
Circuito RLC em série e transformadores 

32 02/07 
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33 06/07 SEGUNDA AVALIAÇÃO 
34 09/07 SEGUNDA CHAMADA 
35 13/07 RECUPERAÇÃO 

 
Obs.: O cronograma está sujeito a alterações. Cada aula representa 2 horas-aula. 
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